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mosquito da dengue
população faz denúncia

A  popuh^ào ê it i  «um * A fomílio p rw ivtl po* 
r«do dioBtt do ímmâAcio do ciooto cstd tmpcnhodo om 
uma tUuoçâo ondémíco do cortWcor-io do rosultodo do 
doogue, rozõo pelo ^uol tom forologio qoo e tá  tondo 
croKído coiuidoravolmonfo o procedido polo Im tihito A* 
nivel do conscientizo^6o bm  dolfo Lofz, d« Sõo Podo.
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Concurso teve aito 
Índice de abstenção

Foi cootidorode oboiio denodoro de concurso  ̂ Ko* 
do ozpoctotivo 0 índko dt gino Sogollo. 
comporocimonio dos condi- 
dotos hobditodot ò logoiido 
fos^ do concurso poro E$* 
críturório do Socrotorio do

Até 0 dia 31 deste mis 
umo comrseõo constituído 
pele doíegodo de Ensine, com

Educogào. Oo 769 ín u  ritos, proíiuioiioii do própria do< 
oponos 481 tiioron o pro* logocio, dovtré concluir o #•

últimos dios Além de ftsco* Cenhido, segundo informo* 
Itzorcm os suos préprios ro* ç6«s do omo fonte digno do 
sidéncíos 0 estobelffimontoi crédito, o diognástko médko
conofcioKS os lençocnsos *s- 
tõo so habituando o obior*

indico um i probobiUdode 
do '*99 por conto** df guo so

▼ 0 do dotil‘>gro(io, sébodo 
possodo, no EEPSe *^irgi* 
lio Copooni** • Cmégk Fron* 
ebeo Gorrido. A obsten^ôo,

topo dt correç6o do provo. 
Aindo não está definido o 
dío tm goo soré dkulgoda o 
listo de cÍo"-sífkoç6e, mos o

portanto, íoi d , 37.45 por coJ«»dório Je concurro* do

vorom nos locob públicos troto do um coto do dengue, 
poro certifteorem so b6o hé 
objetos expostos qut possam 
servir dt criodouros oo mM* 
quito Aedes Aogypti

Nesta semono, o rtdo* 
coo recebeu umo denuncio

i® .
O ootodo do olorto do 

populocdo chegou o tol pen* 
to, guo hou^e cosos em que 
foram cophirodos mosquí* 
tos semolhontes 6 descrkdo 

por telefone, do emo pessoo Aedes, os qeoii forom 
quo preferiu não st indenti* encommhodoe è Coordeno* 
fkor, dondo conto do quo ^  o <on*
no ruo 25 de Abril, na V ila  Kn»<K«® «•» "4® da tospai-

cento.

Os condidotos tíverom 
tempo do meio horo poro o* 
comodocão junto 6 móquíno

Deportomen^o do lecursos 
Humonos da Socrotorio do 
Educocão p.evé que o pu* 
bficocão ocorreré «m fevo- 
reifO. DepoÉ» disso, os opro*

processo t^nscorreu 
tumultos ou Incidentes, se*

Copoont, hovko um cominbée 
.«i^corregode de sucotos — Io*

to. Pelo menos quotro des* 
tes mosquitos orom rtolmen-

toríos onde é perfoilomcnte f* ^ Aedes AtgypH. Um dos 
possível 0 ocumuto de éguo

S U C A T A  A B A N D O N A D A  P O O Ê  S E R V I R  D E  C R I A D O U R O S

de chevos —, quo oetorio 
estocionodo ho vorios semo*
noi noqucle logor. A  pessoo muttoe focos de
disse estronhoT qoe, mesmo lorvos eontinoom o ser en*

ogentes sonitérios do Wono e, cuidodos poro evilor o 
fermonente do Frevengão 6 procríocõo do inseto do don* 
Dengue e Fohro Amo roto, ^uo. As recomendoçSes dos

técnkot 0 outoridodes mé-

opãs o orrostõo rtolizodo no 
cidode, todo oquefe motoriol 
não tenho sido fomovido.

Nos últimos dios, mok 
om coso suspeito do dengue 
foi regbtrodo, estondo o 
coso ser^o ocomponhodo por

controdoe, pelos hobítontes 
dos locois infestodos. No 
loborotério ontomológko do 
Uimo torro Gronde. muitos 
omostros doues torvos fo* 
rom ídontificodos.

dicos soo poro quo sejom 
efiminodos todos os objetos 
propícios poro ocumulor ã - 
guo, como pneus, vosos, Io*

Além do pulverizoqôo nos 
locob por oc»do o pocíonte 
tenho tronsitodo, podero ho* 
ver 0 neburizoçõo do cido* 
de em gorol o o íntensifi- 
cocóo do outros medidos do

Destilaria:

do escrever o preenchimento vodos ficorõo sobendo o nú* 
do folho de provo, incluindo mero de voges o oguordorão 
00 orto minutos roserrodos chomodo poro o escolho 
poro 0 execução do testo. O dos mesmas, pelo ordem dt

clossifkoção, tão logo ter* 
mine e perfedo do vedoção 

gufbdo informoçães do coor* eleitorol que voÍ ofé morço.

Núcleo, Nova Lençóis e 
Nações reivindicam asfalto

Um obono* assino do oncominhodo rso último dia
contendo 474 ouinoturos do 4 oo prefeito munkipol, do* 
morodores oo Néctoo Luiz momtrondo o revoUo dt do* 

A e ^ p ti — nrometido poro o ZíUo, iordbn Novo Ltnçéb zenos de fomilios com o oo-

controlo. A propósito, o Su* 
cen oindo não divulgou o 
**lndico do Breteou** — quo 
mede o infestoção do Aedes

finoJ do joBOÍro. 0 Jordim dos Noçóes, foi

Por outro lodo, os lon* 
çoenses jã indogom sobre os 
providéftcios que, segundo o 
Suds, serão tomodos ossim

A  situoção que to veri* 
médko de efinko porticulor, fko em Lençóis não deixo 
mos devidomente notifkodo duvídos dt quo, mob do que quo so confirmor o exbtin* 
ò Vigilância Epidemiológka. nunco, todos devem extremor cio de pessoo contominodo.

Lençóis não pode perder
esta conqnista

Indústria de papel pode 
lecliar em Lençóis

O vofcodor José CoHos 
do Amgrol, tíder do boncodo 
do FMOB no Comoro. dbso 
ontem sue voi exigir do pre*

teríorondo ~  o odminbtro* 
çôo munkipol obteve com o 
concessão uno óreo He gron* 
de volor, onde foi ínstolodo

feito Ezio Poccolo o tomodo o Museu Munkipol e ptone*

definitivo come o prefeito E* 
zio Poccolo anunciou, pob, 
So há rnosm? interesso <m 
manter o posso, é proebo 
oncominhor um pleito (ofi*

do todos os providéncios no 
sentido d^ quo o profoíturo 
fflontenho o posse dos imó- codos pelo comunidode, co* 
veis pertencentes oo Institu* mo um centro de eulturo e 
to do Açúcor e do Álcool, lozer o um posto do Cor* 
em fuso de líquidoção. Essa po de Bombeiros, 
posturo configuro umo reo* 
çoo imedioto o umo oceito* 
çôo possivo por porte do E* 
xecuHvo munkipol ó onun-

jodo 0 impóontoçâo de ou- rclolondo os condições
tros equipomentos rebindi* em que o posso é exercido,

0 existência do tombomonto 
dos íAstoloções, detolhes do 
comodoto, enfim, o monítes*

séficio do um pfono do os* 
foltomento poro oqutio so* 
tor do cidoJo>

O documento registra o 
espero de 12 ones pelo com* 
truçóo de guias, sorjctoi o 
povimcntoçâo dos ruoi, con
siderados e<̂  **$íhiQç6o pre- 
eórío*̂  pelos sígnotãtios. *0  
loteomento Humoitó, opesor 
de poucos residéncios, jã 
tem todo infroestruturo. Se* 
ro que exbte olgum interes
se portkulor dos cdminb- 
trodores municipob?** ^  
questknorom.

Os representantes dos 
trés boírros ofirmom quo o 
rervindkoçâo não significo

*E ínodmbsívil quo 
Prefeituro venho o perder o 
odmínbtroção do um bem

roção oficiol do interesso do nenhum interesso portkulor, 
munkípío polo conjunto do politko, exigindo psr

0 móveis. bso umo re^posto público do 
prefeito. ^Nâo podemos mob 

Pelo menos oté ò i 16 esperer doze onos, oem do- 
ciodo rescisão do controto imóvel do tomonho signífko- horos de quinto-foiro, on- ze meses, queremos umo so*
de comodoto, ouinodo em 
1987 pelo direção do outor* 
quio e 0 enteo prefeito I* 
devol Poccolo.

Amorol, que no ocotioo 
loi o porto-voz do prefei
to nos negocioções entobu- 
Iodos entre Lençób e o ê *

ÇÕo, depob ie tonto socrífi* 
c k  que tbemos. Aindo mob 
em se trotondo de um pa
trimônio quA pode vir o per*

teontem, esse ofick oindo luçõo jó. A portir desta do* 
eão hovk chegodo ós mãos to, nossos rsrvíndicoçõcs •

protestos teiéo persistentes, 
pois não é possrvel qu^ os

Trinto operérks do Lu* 
tepd*Industrio e Comérck 
de Popel Ltdo, ontigo Tíbro* 
bropel Ifotol, forom demi* 
tidoo ontem, no primeiro de 
umo série de Ibtos que de* 
verõo ser definidos nos pró- 
xtnoo dks. A  direção do 
empreso decidiu paraliso r os 
otrvídodes por f ^ ^ ^ M e -  
terminodo  ̂ o le g o J^ ^ H íc u l- 
dodes de comerciofMÇão de 
soo produto — popel paro 
socos de embologem —, 
devendo manter openos om 
qoodro mínimo de emprega
dos, que so resumirá nos 
mestres e contro-mestres 
dos seções.

A  informoçõe é do Sin- 
dkoto dos Trobolhodores do

Indsstrk de Popel, Celulose 
e Posta d^ Modoira perc Po* 
pol, Popelõo 0 Cortiços do 
Lençób Poulísto, cujos rt- 
presontofites vém ocompo* 
nhondo 0 sítuoçõo desde o 
ono possodo, quondo so ins* 
tolou a crise finoncoiro do 
Lutopel. O pogomento do 
décimo*terceiro solórk so
freu otrosos nos duos parco* 
los, 0 último dolos l^ re d o  
no dio 15/01 0 0 ocorto refo*

loiho com 0 dinheiro do eo- 
morckrizoçõo do umo onco* 
mendo. 0 $ trobolhodores 
tentorom negocíor outro 
formo, mos forom ovbodos 
quo 0 fóbrko não retorao- 
rio 00 funcknomento inter* 
rompido no dio 20 de dt* 
zembro pelos íérks coletivos.

O sindicoto dos trobo
lhodores, otrovés do seu 
presidente Colil Nunes Mo* 
chodo, pubfKO no póg. 7

vereodor, depob de hover fei* 
to contotos por telefone com 
Brosílío e com o ontigo se- 

fero federol, lembro que o* de do lA A  no Río de Jonei* 
lém do solucõo um pro- ro. ET̂  disse que nos conver- 
btemo urbano —  o prédk sos montkos põde perceber 
estovo obordonodo e ^  de- que o situoção nõo é tão

Temer quer ampliação da 
imunidade parlamentar

do inventorionte, Nozorcth 
Pinho de Assb, o quol não 

tencer definitivomente oo vio possibüidode de dbeutir o outoridodes munícípob foçom
munkípío** — declorou o doação se não houvesse o vbto grosso o um problemo

pedido formol informou o 
vereodor.

desto grovidode** —  ressol* 
tom os reclomontes.

Prestações da Cohab vão 
serLpagas'nos correios

circunscriçâo do munícipk.
Coso o proposto sejo 

oprovodo, 0 vereodor poderó

rente oo més de dezembro desto edição um comunko* 
foi feito somente osto se-
mono.

Antes, os diretores do 
fóbrko qufriom fozer o

do no quol lomento nõo ter teroçõo no questõo do ímo- 
sko possível contomor o sí* nidode porlLmentor, estobe-
tucção com Q monutençõo lecído no Corrstítuiçõo Fe- 
dos e^P^ugos e critkondo o derol. Teme* não concordo

O deputado federal 
M khel Temer esto e*^pouho* 
do no oprovoçeo de um pro
jeto de lei de suo outorio. 
dbpondo sobre rmportonte ol*

témkos, sejo dentro oo fo
ro do munkipio onde o mon- 
doto é exercido. Troto-se de

Um novo sbtemo poro 
pogomento dt cornés de 
prestoções de cosos do Co- 
hob, voi benefkior os mutuó- 
nos dos núcleos Luiz Zíílo. 330,00 <vokres otuois) poro 
Belo Vbto I t  II u João Cr$ 120/X), jã  que os Cor*

ouinodo ntre o EC T e 
0 Cohob, 0 mojor benefick 
seró 0 redüçõo do toxo de 
recebimento que coi da Cr$

ZiAo (Cecop II)  todos co- 
mercíolízôdos per oquelo

umo ídéío que vem gonhon*
díreçoo do iitdústrio por *nâo que, no coso dos vereodores, do corpo no interior poulb-

por exemplo, o Lei nõo per-
propondo 0 reiníck do produ* sões em gronde escolo**. Pó- mito que hojo liberdode

pleno de opinião olém do

pogomento de openo: meto* 
de dos solónos de dezembro, hesitor em promover demis-

recorrer oos meios disponíveb componhio, que tem sede em 
poro 0 defeso de cousos po* Boura. A portir do dio I.*

dt fevereiro os comés pode
rão ser pagos no ogéncío 
locol de Emprese Brosíleiro 
de Correks e Telégrofos 
(ECT) e não openos nos 
gokhés dos boncos e do

ção poro complementor a gmo 3.

to, sobretudo pelo compe- 
térKio demonstrado no com* 
po jundko pelo proponente.

reios estobelecerom um vo- 
k r  equivolente o seb to rifes 
posteb.

Os mob de 50 mil mu* 
tuórios do Cohob terão o 
mesmo prazo que lhes tre 
dado poro pegor nos boneos 
0 prestoçõo. Durante 12 
dios, os cemés fkoróo õ db- 
posição no ogéncro dos

componhio como ecuntecio Correios poro o quitoção do 
eté agora. Pelo convénk, porcelo vencido. Pógino 3.



C H A M E M  A  P O L I C I A

A  a titi9a  D e s tila ria  do l A A  fo i  im p la n ta d a  *«n  
Le n ç ó is ó  época d a  segurtda g u e rra  ir u n d ie l, com  a b - 
jelcro de tra n s fo r m e i a g u a rd e n te  de c o n o *d e -o ç ú c a r , 
la rg a m c n ts  p ro d u zio a  po r pequenos e n g en ho s, cm  
ólcool c o m b u stire l p a ra  o b o stc c e r o  fr o ta  n o e io nal 
de reiculo s que se im o b ilizo ra  pe lo  f e it o  d e  pe tróle o. 
Fu n c io n o u  ró rio s a n o s . e m  regim e  d e  e con om ia de 
g u e r r o , s o t ii f o r e n d »  os o ^ e tn r o í p a ra  os q u ais fo ro  
p la n e ja d o . F in d a  o g u e rr o . te » e  sues a tir id a d e »  p a 
ralisad o s, m a n te n d o  o prin cipio os serviços d e  m a 
n u te n ç ã o , c u lm in a n d o  fin o h n e n te  pelo t o t a l  a b a n d o 
n o , fic a n d o  jo g a d o  à s  tro ç o s , co m o  um tro ç o  o b o m i- 
n o d o  pela p o p u ic ç ó o . E  ossim s ,  p o s ia ra m  m ais de 
q u a re n ta  o n o s. o íé  o d e c re ta ç ã o  de soo s o c o te a - 
m e n to  ip e n o  que ò é p o c a  n í o  se co n stru ía  c a iío  
d 'ó g u o K  C o m o  re su lta d o  de um  tro b o lh o  g ig an tesco  
(  é ic o n só rc l de a lg u m  obne god os lénçoenses, conse
g u iu -s e , c m  1 9 8 7 , 0 tro n s fe ró n c io  em  c o m o d a to  do 
ó re o  e seus p e rte n c e i, p o ro  a p re fn itu ro  m u n ic ip a l, 
que a n e d ia ta m e n te  instalou um  m useu histórico e 
elaborou projetos p o ro  u tilizo ç õ o  d o q u tla  espoço. D e  
re p e n te , q u a n d o  tu d o  p o re cio  c a m in h a r n o  m o «  per
fe ita  n o n p o rid o d e  •  com  g ra n d e s  possibilidodes de 
se tra n s fe rir  d e fin itlv o m e n te  o  posse p o ro  o p re fe i
tu r a . te n d o  e m  ris to  o  e it in ç d o  d o  l A A ,  ecs q o ^  os 
be ideiros d a  fin a d o  d e s H Io rio , m iite r io io m e n te  s u r
g e m  re c lo m c n d o  soas d ire ito s. N ó o  resto o  m en or d ú - 
«id o  que o  b rig a  p o ro  m o n te r-s e  n o  posse doqollo 
que jó  fo ro  o u to r iz o d o  o tr o v é t  d ^  um  c o n tr a to , é 
m u ito  m ois F Á C I L ,  do que fo i o  lu t o , e  tra b a lh o  p a 
t o  convencer o  p re sid e n te , os m e m b m  das co m istó e t 
c o n su ltiva s, d e lib e ra tiv a s , ju ríd ic o s e e n fim  to d o  b u 
ro cra cia  que 0 l A A  a m e a lh o u  d u r a a te  sua a z o t i n c i a . 
N ã o  será de braços c ru za d o s , m as sim  aspe m e an d a 
que se ca n se g u iró . B rig u e m , lu te m , c h a m e m  o  polí

cia..

COMUNICADO
A  D r e ç õ o  d o  I N S T I T U I Ç Ã O  D I N A M t C A  D E  

£ N $ 1N O  c c m j n c a  o o s  n te re s s o d o s  e m  g e ro l que 
a b e r to , r e s to  e sc o lo , o  m sc n ç d o  p o r o  seleção 

d e  t m :  p o ro  o  c o r ç o  d e  d e  o K / m

R e q i ^ .t c s  necessó^íos'
—  g ro u  de m s tru ç õ o  —  I.® g r o u  c c irp le to
—  tío d e  m ín .r r ^  —  v í r t e  e  doís O fX B

R U A  L I O I O  B O S l . N.®  491

DR. JOSE WILSON 
GAMBIER COSTA

CLINICA DE OLHOS

C O N S U L T A  C O N V Ê N I O S  E  P A R T I C U L A R

R U A  G E R A L D O  P E R E I R A  D E  B A R R O S , 7 1 1

DRA. NORMA GONDIM
CLÊTO

-  D E R M A T O L O G I A  —

R U A  G E R A L D O  P E R E I R A  D E  B A R R O S , 7 1 1  
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A - S P

~  E X P E D I E N T E  —

F U N D A D O  E M  0 6  D E  F E V E R E I R O  D E  1.9 3 8  
D I R E T O R  A L E X A N D R E  C H I T T O

E M P R E S A  J O R N A L Í S T I C A  O  E C O  L T D A .  
R E D A Ç A O .  A O M I N I S T R A Ç A O  E  P U B L I C I D A D E  
R  C e L  Jo a q u im  G a b r ie l, 5 7  -  F o n e  ( 0 1 4 2  ) 6 3 18 2 2  
* 0  E C O "  é  registrado  c o n fo rm e  L e i de Im p re n s a , p t b  
D e c re to  2 3 2 2  de 2 0 -0 5 -1 9 4 0 , cem  reg istro  ao  D I P . 
C o m p o s to  e m  o fic in a s  próprias.

R E M E S S A  P A R A  Q U A L Q U E R  L U G A R  O O  P A I S
P E L A  E C T

Quem usa cuida
A  odmínistraçâo muitkípot de Lençóis 

Poulista conHnue pecoi>do índiscriminede* 

mente pelo bu$co de soluções mois lím- 
plistcs todo vei que se deporo com um 

problemo Assim pode-se entender o foi- 
to de intsrtsse que o dosso pcefeito tem 

demonstrodo em rttoçõo oo prédio do Oes- 
tilorio do lAA, que opesor de lepresentor 

um voiloso potrimÕAÍo que possou poro 0 domínio do Prefeituro, medtOAte conces

são do outorquio fede rol hc|^ em eitioçõo, 

porece ndo estor undo odminbtrodo com o 

competindo esperodo.

P io r oirsdo, é  o  fo to  de o g o ro  o  p ré - 

prio o k o i d e  e s to r o n u n c ío n d o  que o  g o ve r
no pode re to m o r o qu elos ín s tQ fo ç ò ts , t o m  
um o n o tu r o lid o d t de c o iiso r esponto» to t  
q u o l estivesse se Ib ro n d o  d t  v m  gro nd e  
problem o nos m ãos. F k o  e r í d e a t t , nestas 
c irc u n ito n c io s , que o cid ad e  e stò  c o n d e n a 
d o  0 retro ce der nos co nquiste s e m  via s de 
c o n io lid o ç õ o , sWnplesAseete polo f o t o  de 
ndo h o ve r bo o  v o n to d e  d o  e ie c u tfv o  m u n i- 
c ip o i no e n c o m in h o m e A to  dos p re v íd é iK ia t 
e iig id o i  cm  c o d o  coso.

N õ o  podem os esquecer a revíro volto

que ocorreu no episédío do dtsoproprioçõo 
do Sidelpo quê  depois de devidomente for- 
molaodo, com bosei legab indbcutíveb, 
foi tomado sem «ferto de moneíro surproon- 
dente numo dos maiores tropolhodos do o- 
tuol governo de Lonçéts. A troAifcréocio 
definitivo doquele potrimò^io pero o poder 
pubiko locol vinho sendo negociodo com o 
Bonco do Brasil e, poro o sucesso do me
dido, bostovo que os ontcAdimentos cOAti- 
nuossem sendo montídos, ao mesmo tempo 
cm qoe fossem cumpridos as eiigéntios 
por sinol perfeitomentt oo akonce do 
Prefeitura.

n o q u e it lo c o t, o n d e  fu n c io n o  um  M u se u  
H is té ric o  M u n ic ip a l q u e  foi esquecido pe
lo P o lé c io  dos Palm eiros e que se esperova 
fosse um  núcleo o reunir o o  seu redor m uitos 
o utros d e p o rto m e n to s  d e  c u ftu ro  a lo x e r.

C o m o  n o d o  disso foi fe ito  de 1988 p o 
ro t é ,  a õ o  resto dú vido s de que fa lto u  in 
teresse, possivelm ente p o r ser o  poss^ do 
im é v fl um m é rito  in o p o g é ve l do p re fe ito  
o n te rio r. T o l v e x , o té  po r b s o  sejo tuteres- 
s o n te , p o ro  o lg u n s poucos, fo c ilito r  de t o 
das os fo im o s  0 devotuçâe da é re o  e  das 
construções nelo c o n tid o s  o o  g o ve rn o  fe 
de ra i.

N o  c o xo  o g o ro  r c v tlo d o , com  re fe rê n 
cia  os instoloçõcs d o  Q n t ‘90 d e s tila rfo , é 
p re e b o  em  prim eiro lu g o r c o rrig ir otgum os 
distorções possodos 0 o p in iã o  pública por 
S u o  C xc e lé n c io , n o  in te n ç ã o  de c o n fu n d ir 
0 to d o s, co m o  se o  d e r o k ç ã o  d o  im óvel fo s
se liquido e  c e rto . A n te s  de te n ta r  usor 
0 in fo rm o ç ã o  p o ro  t t n t o r  fo r ç a r  0 soldo 
de fo m iln s  que ele próprio o lo jo u  nos d e - 
pendéncios o b tid o s p o ro  o u tro s  fín e ltd o d e s, 
E x io  P oc colo  deverio p e d ir desculpes õ 
po pufo ção  p o r n o d o  te r  fe ito  de co n stru tivo

N 60 se n o to  o in d o  nenhum  e sforço  do

p re fe ito  k n ç o e n s e  p o ro  m o b ilixo r forços 
p o lític o s, 0 níveis lo c o l, re g lo n o t e  o té  no 
esfero fe d e ro l p o ro  m o n u ttn ç d o  do posse 
d o  d e stífo río . N ã o  lhe serve de e xe m p lo  0 
lu to  desenvolvido onos o tr é s  e m  busco 
desso c o n q u isto . Isso é  de se e s tro n h o r 
m u ito , p rín c ip o lm e n te  porque 0 litu o ç õ o  fo i 
p o s io d o  00 público com o se 0 c h e fe  d o  E -  
le c u tiv o  onunciosse 0 perdo sem sober e - 
lo t o m e n t e  co m o  e  porque.

A  F O R O  E  S E U S  D I S T R I B U I D O R E S  L A N Ç A M  A  N O V A  F O R Ç A  D E  
Q U A L I D A D E  F O R D .
Q C P  .  Q U A L I D A D E ,  C O M P R O M I S S O  E  P A R T I C I P A Ç Ã O .
A T R A V Í S  D O  S I S T E M A  Q C P ,  A  F O R D  O F E R E C E  G A R A N T I A  D E  Q U A L I D A D E  
E M  T O D O S  O S  S E U S  P R O D U T O S .  O S  D I S T R I B U I D O R E S  F O R D  S E  
C O M P R O M E T E M  A  S E M P R E  O F E R E C E R  M E L H O R E S  S E R V I Ç O S  E  
A T E N D I M E N T O  P E R F E I T O .
E  V O C E ,  A T R A V É S  D A  S U A  P A R T I C I P A Ç Ã O .  T E R Á  U M  C A N A L  A B E R T O  
P A R A  S U G E R I R ,  C O L A B O R A R .  C R I T I C A R .  P A R A  Q U E  T O D O S  J U N T O S  —  
F A B R I C A .  D I S T R I B U I D O R  E  C O N S U M I D O R  —  C H E G U E M  N O  M E S M O  
O B J E T I V O :  A  S A T I S F A Ç Ã O  P L E N A  D O  C L I E N T E  F O R D .
V A  A T É  C A R A N I  V E ^ U L O S  E  C O N H E Ç A  D E  P E R T O  O  P R O G R A M A  Q C P .
A  N O V A  F O R Ç A  D O  S E U  D I S T R I B U I D O R  F O R D .

Carani Veículos Ltda.
R U A  X V  D E  N O V E M B R O .  351 —  L E N Ç Ó I S  P T A .  —  E S T . S .P . —  F O N E  6 3 2 2 4 4  

A V .  O R . V I T A L  B R A S I L ,  8 3 0  —  B O T U C A T U  —  E S T .  S .P . —  F O N E  0 1 4 > 2 2 3 0 4 2

DR. ARON
WAJNGARTEN

GINECOLOGIA — OBSTETRÍCIA —

OBESIDADE ^  HOMEOPATIA

Contniróno: R. GERALDO PEREIRA OE BARROS, 350

—  T E L  6 3 0 6 71 —

Posto (Shell) São losé
A B A S T E C I M E N T O  —  T R O C A  D E  Ô L E O  —  C A L I B R A G E M  D E  P N E U S  
A B E R T O  D l A R I A M E K T t  A T F  A S  2 2 h 0 0  —

A O S  D O M I N G O S  D A S  8 H 0 0  'A S  1 2 H O O

R U A  X V  D E  N O V E M B R O ,  3 2 6  —  F O N E  6 3 2 2 4 4

DR. LUIS ANTONIO
P. MACHADO

E X - R E S I D E N T E  D O  H O S P I T A L  D á S  C L I N I C A S  -  U S P

D O E N Ç A S  D A  P E L E  ~  C L I N I C A  E  C I R U R G I A

C E N T E R  L E N Ç Ó I S  —  R . P I E D A D E .  18 3  —  T E L  63-CO04

P L A N O

B f l U R U C f l R
leC O N SôR aO , A MELHOR MANEIRA DE 

SE ADQUmiR UM BEM'té#

AUTOMÓVEIS
V O L X 5 W A G E M  —  G o l  C L  e  G L ,  S o ve íro , V o )09e, 
S o n to n o , K o m b i, P o f o t i , Q u o n t u n , A p o lle , com inhfles 
( 7 - 9 0 , 7 - n O ,  1 1 .1 4 0 , 1 2 1 4 0 ) .
F O R D  —  F  40 0 0 , F  10 0 0  S S . V e r o r w , Esc o rt. 
C H E V R O L E T  -  IC o de tt S U E ,  M o n z o  S L / E ,  O p i a -  
m o t o , O p o lo  S L ,  C h e v e íte , C h c v y  5 0 0 , C o r o v o n , D -2 0  
( D - 2 0  c o b tn e  d i ^ l o ) .

F I A T  —  U n o  S  bósico

MOTOS
H O N D A  —  C G  12 5  T o d o y , A e r o  15 0 . N X  15 0 , X L X  
3 50 , C B  4 5 0  D X ,  C B  4 5 0  S R , C S X  7 5 0  F .
Y A M A H A  —  T D R  18 0 . D T  1 8 0 . R D  350.
C A L O I  —  M c b y le te  5 0  C C

GRAFICA BUENO
CONVITES DE CASAMENTO E 

IMPRESSOS EM 6ERAL

630566 - 63-1305

I

ELETBODOMÉSTlCOS/ELETRâfaCOS
r c ( ^ $  B ra s te m p , lo vo  louça Brostem p, s e c ^  

o o r o  S ro s te m p  4  k g ., g e lo d e ira s Bro&tem p e  ConaA, 
f«e zx e r$  B r o s t e n p  e  C ô n s u l, forr)o rmero-ondos 
o f  CúndiC^onodo, fo g õ o  S ro s te m p , video casse le 
S h a rp  e P ú fío s o í) <  film o d o ro s  Sharp e  & o d ie n tn , 
televisores, som G r o d íe n te , disco laser,

OUTROS
M o t o r  de p a p o  15  H P  Jo h n s o n , ctw/rosqueiro G i f ^  
g ríl B u f .,  p io n o s F r t t z  D o b e r t, móquinos de e sc ra ^ r, 
o n te n g  p O íO b ó l< o . d r g d o  G a m b < t, barrocos Yories, | 
borcos C o r ^ i o n  iyàrw  rrtodelos), m < ro  com puto-

5**
r

■ o < m corrçletos

dores S I D  S Q 2 . ODONTOL^
C o n s u ítd rio s  odonfotógreos D o b i 
O u p e ças avulsos.
C O N S U L T I  O  T L A N O  B A U R U C A R " ,  2 0  A N O S  N O

R A M O  D E  C O N S Ó R C I O S .
S E M  T A X A  D E  I N S C R I Ç Ã O  E  S E M  F U N D O  D E

R E S E R V A
P r a z e *  ó a l  —  2 5  —  3 0  —  50 —  60 mesas

I wRua Cól. Joaquim A. Martlns,S49» Itnçòfs PaofWa- SP.
P R E S E N T A N T E  P A R A  L E N Ç O I S  E  R E 6 U  
S I L V I O  N E L L I  —  F O N E  (0 1 4 2 )  0 - 0 9 7 6  

R m  Ja s é  ó a  P a tr o d a ie , 1 .1 0 1



Prestações da COIMB poderão
ser pagas nos correios Indústria pode

O s  S O  n^il m utuór»ds do 
N o b it o c c n o l de 

o u fu  ( C o t e b )  p o d e rò o  fo  
. e r, 0 p o rtir  de I de fe ve * 

os p o flo m c n to s de c o r- 
r i$  do COSO (XápriO nOS O-

d o  Hm pre&a B ro si- 
ro de Corresos e T e lé g r o - 

yò < E C T ) .  O  convèn o  p o ro  
j e  0 s sterrio sejo ím p lo n - 
^  foi QS»jr>odo e sto  se* 
\QfiQ e n tre  o  d ire to r re Q io - 
q\ d o  £ C T , Jo s d  A p o r o c d o  
«  S d u i o ,  c  p re sid e n te  d o  

;o h c b , Jo r g e  dos Scrvtcs e

0 p re fe tto  d *  B o u r u , A n to n ic  
\zzo P tlho , que represento o 
P re fe itu ro  d o Q u e lo  e d o d e  
n o  q u o lid o d e  de m o *o r o c tc - 
n .s t o  d o  c o rn p o r^ io  h o b ito -  
C ion ol.

S e g g r ^ o  o  d ire to r o d m i- 
n is tro trvc  d o  C o h o b , W o l -  
frid o  A g g i Q ' ,  u m  dC5 m0‘0*  
res beoeflCiOb que o  ocordo 
tre ^d  o os m u tu d rto s serOo o  
reduçOo d o s  to x o s , que ora
tes e ro m  p o g o s  ò  rede b o n - 
c d r*o  c re d c n c io d o , HO volor

MATRICULaS ABERTUS
•  A  Es c o lo  de E d u c o ç ó o  In fa n til  "R e v e re n d o  V i *  

ce n te  T t W k x J o  L e s s o "  é t j n o  escolo que desde 1988 
o n o  e m  q u e  in c jo u  s e i«  tro b o lH o s , te m  se e *n p e rtio - 
d o  no ed^tfOçOo d o  p ré -e s c o lo r; e lo  e n te n d e  q u ^  o 
f i r ç ô o  e ^ j e o f e o  d o  p ré -e sco lo  é o  oe tre b o ^ h o r w n  
c  cnar>ça e m  te d o  o  suo p o n te n c lo lid o d e  pe^s está 
c e n t e  d e  q u e  e s to  fos^ d o  v ;d o  é  período 
ideol p o r o  0 c n o n ç o  o b te r o  m o io r q u o n tid o O e  pos
sível de experiências e m  ^ r i o s  o tiv i^ o d e s  r»os áreos 
e fe tiv o , c c g n itiv o , p s e o m o to r o  e s o c ^ l , prr.porcio- 
n o n d o  o r r p lo  d e se n vo lvim en to  e to m b é m  o u x ili*  
e n d o  0 c fic n ç o  n o  sentido de q u e  e ste  hbere suo 
c r io tv < Jo d e  e  fe ç o  o f b r o r  sues opt^oôes que lhe sõo 
r-otos, e q u e  00 c h e g o r n o  « c o l o  de prim e iro  g ro u  « -  
t e ,o  p re p o ro d o  e m  todo$ os sentidos.

P o r o  0 o n o  de 19 9 1 nosso c u rríc u lo  seró fo rm o - 
d o  dos seguintes c o m p o n e n te s;
—  A t J v i d o d «  d e  Itnguogem
—  A t  vidodes de M o te m ó tic o
— Atividod« de Estudos Sociais
_ OcserxcWimento do Línguo Ingleso
— Iajc ê Oo Musicol 
^  Educando Cristo

Estamos receber^ reserves oe motriculos pore 
0 próximo ono otendendo cs seguir»tes ktodes.
— 2 ^ 3  onos — motemol
- “ 4 ofws — Estógio I do Pré-escolo
—  5 o n o s —  E s tó g io  II d o  P ré -e scc*o
—  6 o n o s  —  E s tó g io  III  de P r é - « c o Í0

Reserve jó  o  m a tric u le  de seu filh o , pois os v a 
g o s  sóo |n > .to d o s  p o r o  c o d o  closse.

Poro moiores infcrmogóes ligue poro 63-? ú l2 ou 
venho corKerscr conosco em nosso Escola ò Ruo Pe
dro Notólfo Lorenzetti, 5M — às 3.os, 4 os e 5os 
fe:ros òQs M:CO às I 6h00.

Q u ivo te n te  0 C r $  3 3 0 .0 0 . Esso 
q u ívo le n te  o  C r $  3 3 ,0 0 . Esso 
despeso c o iro  p o r o  C r $  12 0 , 
00 e m  vo lo re s o tu o is , re fe - 
rer>tes o  seis ta rifa s  postois. 
O u t r o  benefiCiO é o  c o m o - 
< M o d e  que os correios p ^ je m  
o fe re ce r,

O  p rm c io o l m : t v o  que 
levou 0 C c h c b  c  ro m p e r o 
corrvénro c o m  os boncos foi 
0$ o ItQ s t o n t o s  c o b 'o d o s  

q u e , e m  m u  tos coso<. s^^e - 
ro v o m  os valores dos p 'ó p *io s  
p r e s t o ç ó « , e xp lic o u  o  d ire 
tor d o  e m p rM O .

C o m  0 n o ^  co nvê nio, 
os m u tu ó rio s  p o d e rõ o  p ro c u - 
ro r o s  o g é rc ro s  do C o rre io  
d u rq n te  12 o io s , pe ríod o  em

que os c o m é s  f^cordo ò  dis- 
p o & ç O o  p o r o  p o g o m p o to .

O  d tre m r d o  r e g o n o l 
d o  C o r r e io , Jo s é  A p c re c iò o  
de Sou2o ,  d s s e  q u «  o  E C T  
t o m b ^  te rg  vontogens^ com  
0 r o v o  c o n /é n io , pojs os v o - 
lores « t a b e ‘e cK Íos, o lé m  de 
c o b rire m  os Custos o p e ro c io - 
n o is , deverás) g e ro r u m  p e 
q u e n o  si4 )e 'ó v it  d ê  c o ixo . 
* X s t c  é  m o  s u n o  e to p o  do 
p o lític o  de m o d e m i^ o ç O o  que 
0 C o rre io  e stó  in ^ lo n to n d o  
e m  todo 0 C o m  esse
p re g ro m o , ooderem e*. o u - 
m e o te r  o s  «eceitos d o  e m 
prese e. c o m  isso, o te rvje r 
às r t i v :n d ^ o ç õ «  sâlorlais 
dos funcron drios, m e l h O r o r ^ . 
po r c o n s e q u é n o o . o  o te r^ < - 
m e n to  ò  p o p u lo (ó o *' d^sse.

fechar em Lençóis

atenção consumidores
N o  diO  1 2  de m a rg o  d e  1991 e  tr o r ó  e m  vigor 

c c ó i g o  d e  d e fe so  d o  cor>sumjdor. O ic n te  disso, o 
Ele trô r\.c o  T e le s o m  ts c lo re c e .

O f.c < n a  e sp e c io lizo d a  n ã o  é  ofícir>a o u to r iz o d o , 
sem ente o  o f/ c n o  c u t o n z o d o  te m  técnicos treinodos 
n o  p róp riQ  fá b rx o ^  uso som ente pegers origirvois, tem  
to to l c o b e rtu ra  p o r técn icos e  e n g e N ie iro s  o o ro  so - 
lu cicn o r q u o lq u e r p ro b le m o , te m  m e lh o r p reç o  pcis 
c o m p ro  peços d  r e t ;  d a  fó b ric o .

S w e n t e  e m  o f x  nas o u to rlzo d c s  p o d e ró  le r  res- 
g jo r d o d o  seu d ire ito  d ^  consum idor.

A  Ele trô n ic o  T e le s o m , p o r ser u m o  o fic in o  de 
re sp o n jo b ílid a d e , p o ' ser reconhecido pe1«  próprios 
fobricor^tes de o p o re ih o s , te m  sido o lvo  d e  o f c .n o s  
5« m  cQpoc<dode q u e  te n ta m  d e  to d o  fo rm o  im ltó -lo  
p O 'o  c o r^ u n d ir o  C liente c o m o :

Fo c h a d o s  p o ^ e e d o s , n o m «  p erecidos, c o n fu n - 
d n d o  0 c i e n t e  c o m  ''e s p e c io lizo d o  e  o u to r iz o d o " .

T o m e  c u td o d o , o  p r e ju ízo  é  seu.
C o n f ir o  T e le s o n  te m  o  m elh or p reç o  à  visto 

ou e m  o té  dois pogom ervtos, uso peçes orig^nois, e s- 
t ó  d o n d o  3  meses de goror>tio e m  «eus consertos e 
o c ^  d e  tu d o  respeito o  d ire ito  d o  c o n s u m d o r.

E L f T R Ô N I C A  T E L E S O N

A v . N e v e  de J u lh o , B 9 7

F w :  6 3 -1 2 6 4

P osto  A u t o r  iz o ò o : P a n a so n ic , T o c h in ie s , Po Ipvox ,  
A to n ^  C C E ,  S o n a to , Philips e  T e te f;^ ^ -e fl.

Comercial e Madeireira Santana
VIGAS. CAIBROS, HIPAS. TABUAS. TDOLOS. TELHAS E PREGOS. 

MOUROES. LASCAS E PALANQUES t)E  AROEIRA

AVENIDA 9 DE JULHO, 220 — FONE 630051

A  in s e ç u ro rç o  to m o v e  
C T v t o  òe u n  de fu n - 
c o n ó n o r c,ue o g u o rd o v o m , 
n o  to rd e  de o n te o n te m , a 
p r.m e iro  lis to  d e  denvissães 
d a  L u te p e l-In d u s tr ie  e  C o -  
m érCiO de P o p e l L t d o , c u 
jos d ire to re s d e o d *r o m  n ã o  
re to m o r a  p ro d ü ç ã o  Gpós o 
p e río d o  d e  lé r o s  c c le t.v o s , 
e n c e rra d o  n o  ú t t m o  d io  14  
A  o le g o ç ô o  do rep rese n to n te  
p o tro n o l. co n h ec id o  ^ t r e  os 
t r o b o l h o d o r «  o p6r>os pelo 
prer^ome J o t i r ,  é  q u e  o  e m 
preso e stovQ  e n fre n tQ iv io  d i
fic u ld a d e s de c o lo c o r 0 seu 
p ro d u to , p o p e l k r o f t . e m p re 
g a d o  p o '0 sncos de e m b o lo - 
g e m  d o  tip o  u t l l z o J o  pelos 
S i ^ r m e r c o d o i

Os smots do instobitído- 
de finonceiro do empreso 
começorom com o otroso dos 
porcelos do 13.̂  soUr^, que 
forom pogos em 20 de de
zembro e no dio 15 de |one*. 
ro. Ao retomor dos férios 
coletivos, os operórios fo'om 
chomúdos 0 negociar um c- 
cerdo que previa o pogomen- 
to dos solór^os de dezem
bro pelo metode, oté que o 
produção otiigsse os nfvets 
desejodos pelos propretáros 
do Lutepel. Seg^jvdo infor- 
moçô« do Sindicoto dos 
Troboíhodores do Industrio 
de Popel Cw>!ulo$e e Posto 
de Modeiro poro Popel, Po- 
pelão e Castiços de Lençóis 
Poulisto, 0 empreso re mo- 
nif«tou diS|>ostQ 0 pogor o 
d ferenço dos solórios ^lorvdo 
0 sítuoçóo melhorasse, mos 
não oceitou e-^P^lor os cor>- 
diçã« em corr^rição trobo- 
Ihlsto.

U m  dos fünc'Or>órÍos 
que o g u o rd u v o  d io n te  do

p o rtã o  d o  fo lx tc o  0 re tu ltc d o  
d o  r e i ^ õ o  J u  d ire tc riq , que 
Se reahzavQ n o  escritório, 
d s s e  e s tro n lio r o  f o t o  de o 
e rrp re s o  ter dispensodo u -  
m o  e n co m e n d o  d e  100 to n e - 
lo d o s de p o p e l, preferin do  
m o n te r o  m c q u in ó n o  oc>osa 
O  pedido t^ rio  Sido tro rtsfe - 
rido p o '0 c iitro  L#)ídode d o  
g n ^  Senges (p rip rie tó n o  d o  
L u t e p e l ) , fó b n e o  esso locolr- 
z o d o  no P o *o n ó , segun do  os 
eperórios f  c o ro m  j o b e r ^ .  
" A c h o  Que é  ix n o  jo g o d o  
que e stã o  f o z e í ^ * *  —  c p  - 
n o u  0 tr o b o ttv d o r .

O  s e c re tó h o  q e ro l dc 
S r id ic o to  dns T ro b o íh o d o re s  
d o  In d u s trie  de P o p e l, S I -  
vio  D o m .n g u ê s  O l  v e iro , o f  r -  
m o u  q u e  a  s tu o ç ã o  n c  L u t e 
p e l conveçou o  d o r m ostras 
d e  crise jó  n o  d e co rrer d o  
orvo possodo L o g o  o p ó s o 
d e c re to ç ã o  do P lo n o  C o llo r  
os diretores resolverom  d o r  
fé rio s  c o le tivo s po r \m d e - 
te n n .n a d o  perfodo, e  q u o n -

do d e c id ira m  re a t v o r  o  p re - 
d u ç ã o , c o n tre to ro m  n^vos 
func^orvór 0$ que fo ro m  o e - 
m  tidos o n t? s d o  v c r K .m e n to  
d o  c o n tra to  de e x p e r .é r < Q .

N a  f  ncl do o n o , o lím  
d o  o tro s o  n: p a g a m e n to  do 
13® solória 0 e m o 'e s a  o -  
legau n ã o  ter ccnd'Çóes de 
so ld a r o  f : ; K ^  de solórics 
d o  m é i de C o r r e -
ç o ro m  e n tã o  os g e i r i «  do 
s.rvj c o ta  e  LÓm ente rveste 
sernana os bOlár;os fo ra m  
p o g o s O s  e p re » m o d o m e n te  
100 e m p *e g *)3os d o  i n i u :t f i c  
f o 'o m  e n tô a  qué e
p o r t  f  de 0 .te o n te m  o  d i 'e -  
to rio  ir^O e h b o r o r  Is tO S  SU- 

c e s S M B  ò c c a rte s , c a n t e r ^  
30 nam es e m  c o d o  u m a . Se
g u n d o  rum e res que c *rc u !o - 
v o m  no p o 'íô O  d o  fó b ric o  
0 p rim e iro  d o  I sto l e ^ d  0 
g e re rte  i n d - ^ t - a l  d o  u n d o -  
d e , H e c to r  ^ g ^ e d o . o  que 
m dtcovQ q-wé os o t V d o d «  
i*to m  m esm “5 ser po^oltscdos 
p o r te m p o  -n d e te rm n a d o

M f l C C O N I
COMÉRCIO DE MATERIAIS PARA 

CONSTRUÇÃO LTDA.

V E N H A  C O N F E R I R  N O S S O S  P R E Ç O S

T  |3í o  B o o n o .................................................................................13  5 M ,0 0
T  | c b  c a n u m ..................................................................................... f  5 X .0 0
A * e ;o  G r o & s o ...................................................................................... ^ ÍIO O .O O
A r e io  F i n a ..............................................................................................  l 10 0 ,0 0
Ped^o b r t o d a .....................................................................................d  0 0 3 ,0 3

E N T R E G A  I M E D I A T A  —  Q U A L Q U E R  Q U A N T I D A D E
T U D O  E M  3  P A G A M E N T O S  

D U A S  l o ; a s  p a r a  b e m  s e r v i r  
-  R . D O S  T U C A N O S ,  12 2  —  J D .  N  L E N C ô l S  —  

—  R  B A N D E I R A  T R I B U Z 2 I ,  7 1  —  C E C A P  —

H e ic  no Q U E R E Q U E X É  «  « p e r e d o  N O I T E  H A W A I A N A  com  m ais de 
1.000 g o rra fa s  g ra n d e  de c e n e ja  g e lo d o , m ois de BO litro s d c w h isk, m ais de 1/2  
to n e la d a  de fn ito s  e  n a ts  d e  80  litro s d e  ro d k e  no e b a c o ii . T u d o  per c o n ta  do 
C a s a .

P o ro  u m o  noite especial, n o d a  m elh or go e  um g  b o n d o  csp e c io l:

BANDA ALTA CLASSE DE BAURU

C o n v ite s  lim ita d o s , a d q u iro  o  seu. T r o j e  o  c o rd ta r.

QUEREQUEXÉ b u
. ONDE TUDO PODF ROLAR

0 8 S  S E X T A  D I A  0 1 / 0 2 / 9 1 , S U P E R  L 3 A  K A T H O L I K A

Restaurante Lençóis Untel apresenta
B O M - G R I L L

Neste Domingo venha sahorear nosso mini rodízio

%
ALCATRA
CUPIM
LINGUIÇA
COSTEUNHA DE PORCO 
ASINHA DE FRANGO 
MESA DE FRIOS

ARROZ BRANCO 
ARROZ A GREGA 
FEÜAO 
MACARRAO 
VERDURAS COZIDAS 
FAROFA

S O B R E M E S A :  S O R V E T E  E  D O C E S  C A S E I R O S

P R C ^ O S  M I N I  r o d í z i o  —  I 0 0 0 ,0 0  inclusive c /  sobremesa. M A R M I T A  P /  2  P E S S O A S  —  1.5 0 0 ,0 0 M A R M I T E X  —  500 ,00

I
}

A  Q U A L I D A D E  E  N O S S O  M E L H O R  P R E Ç O



Como nasceu São Pauto
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c nqLjenía 
- c p : s  do 
Bros>L

p',*storcm0& Ĵ SL. tQ$
^ Q A d e  ço ò fcrm o çó o

r,; / , pc . € qjc^ío pa
ra CD opoftorori

prime. 0 : &aha, com o 
intuito ce '“:titj' o- fliv;j 
o »  colorx» :cm m . '^  dc 
cotequíMr t'v irvd,os.

Com 0 passar :: terrçC, 
alguns /.ij f€-,I»crom
50 f c; te*rci bc enes, pc 5 
desejovom irobclKor rhjpn 
lugcr mtr;:. betume;i t  fo- 
rom ooro SôO V:CCn-
te, cu|2 si^r.or «rc Manoel 
da Nobrege c entre « -  
rovo c#* Andveto. Co
meçarem 0 tfobolhor m u- 
fo, r.::íom sempre òe dOíS em 
oas podn'S, lazendo longos 
c ^ ftw ò o s  poro 0 coteqv^- 
se dos tobc> d stantef, n̂do 
às veas po or no oideic de 
Pifatin»ngo a-ie tcevo r>o 
plaf>alto.

Poro chegar q aldeia 
de Pirot nínge, f>r>hâm que 
^«ocer g^anoes obstóculos, 
ondonde po" com.nhcs den- 
rro do meto cerroda, cheios 
de pergos, cem índes sei- 
vogens, or-maís fercees, sem 
fokirmas no penoso comi- 
nhodo que ero o subído do 
serro Isso fez etes sentirem 
0 ndcessdnd^ de se ineta- 
lorem nos D'Cx;m-.‘í>des de 
PifQtnmgo, estimaács que 
erom por o^gi-enos tribos dó- 
ttis que hob tavom nesse 
lugar.

ÊscoiheroTn poro se irw- 
tolor 0 planalto, distante 
três léguos do old: o de 
Sonto AV»r? e me*o léguo 
do aUerg de Pirotinngo

Ero i#n locol f ir . mois 
bebs, cl mo soudável, lugor 
ogradot>lí'imo onde domi- 
novom serres e mcts ser
res T  nhcm i\q v-zirtSançe 
pequer>05 ricc. o Anhongo- 
boú e 0 Tomenduetef. ojjos

tro n q u ilo s  cerr o m  na 
m o ta  %€r-'c

N e sse  p o r ^ l t o  jà  m c - 
ra vo m  inúm eros tribos in d í- 
g r - e : .  clgurrtos de fó c il 
convivio. K overylo e^^treton
to , nos o rroc^res t r  t  -  fc« 
'o z e s  e  bem  rebeldes

£ m b o ro  sen tindo  q u e  >  
r o m  e n c o n tro r i#no 
de d ificu ld o d e s, N d b re g o . 
A n d i^ e to  e m ois olgurts le - 
Süitos, r e s o K tro m  se m s to - 
ksr o ll p o r o  seus t^obolhos 
de c a te qu e se  c o n ta n d o  com  
0 c d o b o r o ç â o  d e  a lg u n s  c o 
lonos e  t^ 'b o í a m g o ^

C o m e ç o ro /n  o  cortstu r 
o lg im o s  COS r h o s  co be rtos 
d e  p o lh o , u m o  c a p e lo  e  o 
co tê g'0 que d e ro m  o  r>ome de 
S â o  P o u lo , e m  b o m e n o g e m  
00 g rd n d ^  o p ó s to lo  T r e b o -  
jh o ro m  inconscveVnente p o ro
0 6d if< o ç ú o  d*sso tu do , 
pois n õ o  h a vio  m o te  r d l  de 
c o n stru ç à o  A s  poredes e ro m  
de t o p o , er tro n d o  b o rro . 
estocQs e  ripos e t« n d o  ta m 
b é m  de fobr^cer p o rta s , |Q- 

nelos e  vigo^. p o r o  o  te lh o - 
do L u to r o m  m u ito  m e s , fj- 
n a tm e n te  vencerom .

A  m o u g u ro c à o  foi re a -
1 z o d o  c o m  u m o  sclenidode 
s.m plés m os, e m o cio n a n te . 
E r g  2 5  de Je n e ir o  de 1554 
qu o rtd o  o  s n o  d o  c o p e lo  foi 
to c a d o  inisistentem ente, c h a 
m a n d o  I n d i n  e  colonos p o ro  
0 c e l e b f o ç ^  d o  prim eira 
m isso, d ío  esse escolhido 
porque é  o  d o to  e m  q u e  o 
Ig re jo  co m e m o ro  o  corrver- 
sôo  de P q u Ig  de T o r s o , d e 
pois P au lo .

I. :  ' "  ec h o m , I f u  Co 
c m . ; :  c  c « s to v o m
tfvç< - p e m  a ju ò o r

mos, ' • tfüboiho mc • drf e l 

m c :S  rsÃíe, t - o  6$ r-^\penho- 
do pelos poeires que lom  
s e m p r: f 'c r ;t s , po:5 q u e -
r;o m  d o r o  rxem plo

o  c o -
tequesc • indígerw s, o  p re - 
g o ç ô o  E v a n g e lh o , re o li- 
z .  *'0 a n d a  r w  c o p e lo  b o -

c o s o m e n .
rc-̂  ii :? ry .ç o s  fú r^ e b r^ .

A r < b t e t o  atem  de p ro - 
f?«< '!' e ro  lo vro d o r, c ^ fc io te , 
barbe ro, s c p o te iro , e n íim  
ru o o  0 que pudesse c o n t n -  
b u r  p a r o  0 bem  d o  c o m u - 
r  d o d e  N o s  poucos m o m e n 
tos d c fcige A o c h e t a  o -  
p re n o c u  o  nr^guo i n d 'g " x  
p o ro  poder e n te n d e r m elher 
z6 gentios e -3pref>deu tõ o  
b a m  q L £  o c o b o u  to z e n d o  
v m o  g ro m ó tic o , u r i  d lc io n á - 
no n o  línguQ d fiie :. Escreveu 
to m b é m  orcçôes, p o ^ n o s , 

c ô n t< o s . livros J c  le itu ra , 
a lé m  de e *^ so a r lo tim  p o r o  
cs o utros ir?nâ05 jesuitos

A tro k iC S  pelos p o d re s, 
tribos inteiros fo ra m  c h e g o n - 
do e se o L i o n d o  e m  to m o  
d o  co iégio  o u  n a s  p ro xlm i- 
dodes d a  p e qu en o  c ld e ia , 
q u o r ^  I b V iç d  e C o iu b i, 
d c ^  g ro n d e s  cQCíqucs, se 
m u d a ro m  t a n b é m  o o ro  c l -  
d e .o  d e  S ã o  P o u lo , d*sposto$ 
c  d e fe n d e r a  C o s o  de A n -  
c h e t o , dos o to q u e s  dos ír>- 
dios brovios e  o i r ^  b e m  
rebeldes.

A cUela crescio o o-

Ih*t vistos e cm poucos me-
0 riovo povooçâo, embo

ra sirnples já r>âo C'o uma 
olde.o setvQcem. As cesos 
cobertos de polho erom cons
truídos moii ou menos ah- 
nhodos, cercodos por ripos, 
onde lun carecendo cs ruos 
curte* e pe-̂ uenos proças.

Os podres ytf)do 0 gron- 
de ogiomeroção de índiOs e 
fomihos de colonos, resolve- 
rom d(Stribu'< essa populo- 
Ção poro ojtrcs lugotes oll 
meyno próximo, surgincte en- 
rto ron» r̂ úcleos.

São Poulo dequelo épo
ca cresceu mu? to, trof'sfor- 
mGr\do-se no grond^ São 
Paulo de hOjc, metrópolé do 
progresso, d) trobolho, do 
f-quezo, irrpxtor>te centi*o 
industrial q i«  tem co lodo 
do suo v»da econômico, umo 
enorme vido culturol.

Nábregc e Anchieto, 
esses dois grondes iesuitos 
ficorom poro sempre rxi 
hetório e no Pótio do Co- 
légo em São Poulo poro 
nosso ctegrio ochom-se bem 
c^rservodos objetos perten
centes 0 Anchieto, o Colé
gio e Q Copelo. A í respira- 
se histório e é ^  lugor que 
devemos omnr e respeitar.

0  podre José de Anchfe- 
to, hã poucos onos ctrós foi 
bêotificodo, pelo Popa João 
Paulo II e egoro esperemos 
pelo suo coricniroção, porg 
qii^ entre r>o rof dos sontos. 
Nodo mois merecido e |us* 
to

A L E X A N D R E  C H I T T O

0  nome do colégio, São 
Pouio, possou 0 ser tombém 
0 non« da pequena oldeio 
cujo primeiro terrpo de vi
do foi de mutos socnfi- 
oos, pcis 0 cideiomento o- 
chovo-se isetodo, r>o melo 
dc6 compos, com recursos 
bem escosiios

Os podres erom respon
sáveis por todos os serviços: 
tfobâlho^vn cor^stnjçõo 
dos obres, coznhovom, plqn- 
tovom, fezío horto, pomor.

LOin flNDCHE
V E N D A  D E  K O U P A S  N O V A S  E  U S A D A S  

V A R I E D A D E S  E  P R E Ç O S  B A I X O S

R U A  P E D R O  N A T A L I O  L O R E N Z E T T I ,  650

ANTONIO DIAS OLIVEIRA
ADVOCACIA EMPRESARIAL

Ü b ' OFFICE C o M p le ta

8UPRIMCNTOS PARA INFORMATICA LTDA.

no RO camp» jsrM  

T r e b o lh iit o  •  trib a t6rio 
ABéÜM t dabOTOC&o da eoatrataa.

td ría .

F 0 R .M U L A R I 0 5  C O N T Í N U O S
F O R M U L Á R I O S  P E R S O N A L I Z A D O S
F O R M U L Á R I O S  F I S C A I S
E T I Q U E T A S  A U T O A O E S I V A S
F I T A S  P A R A  I M P R E S S O R A S
H O a E R I T H  P .A R A  P ^ ^ S A M E N T O  L A B / P R O

D I S Q U f T E S
M O V E I S  P A R A  C P D / ^ R I T Ô R I O S  
B O B I N A S  F A X  /  P D V  /  T E L E X  
F I T A S  S T R E A M E R  /  M A G N É T I C A S  

T O D A  A  L I N H A  D Ê  S U P R I M E N T O S  P A R A  C P O

R U A  X V  0  E N O V E M 6R O  ,2 0 4  —  S A L A  11
F O N E :  630505

R  VISCONDE DE MAUA', 238 — B a A  VISTA

Fo m  631789

R O S O N I l
OUTO PECOS

Peças em geral para
VEÍCULOS E CAMINHÕES DE 

TODAS AS MARCAS 

R U A  C E L  J O A Q U I M  A  M A R T I N S ,  Q 1  

—  F o a a : 0 0 7 8 0  —

D D L DEDETIZADORA
LENÇOENSE

D E S R A T I Z A Ç Ã O  D E S C U P I N I Z A Ç Ã O  ^  
D E D E T I Z A Ç Ã O  E M  G E R A L  

I  O U I M I C O  R E S P O N S Á V E L  
■  P R O D U T O S  R E G I S T R A D O S  N O  S U 0 5  

■  S E R V I Ç O S  C /  G A R A N T I A  
R a a C o s tre  A K e f ,  463 —  F o n e : 1 0 1 4 2  ) 6 3 2 3 15  

~  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  • S P  —

flutolatíua, Fiat e GM aumeutam 
preços de carros uovos

E&tÓ €Ti , j ;  * 
^unoO'fei/Q po&vodo 0̂  
novo  ̂ tobeloii de preçc$ po
ro ^kuios novOà des mer
cas Volkswogen, Ford, Ge
neral Motort e f*ot. Os 
preços do Autolatmo forom 
reoĵ stodos em 19,9 por 
cento, cs òo General Motors 
subirom 9,7 por cento, e os 
òo Fiot 9,9 por cento

As mojcroçôes ocorre
ram dors dios óefK : de o 
Autolat.no ter opresentode 
dccc^nento co M.n.s*ério dc 
Justiço, eíq>i.cartío os moti
vos quç levorom o promover 
reojudtes ma i ores que o$ fn- 
dtee» de ^nfloção r>o ono 
passoòo Ntrhumo errprgso 
dc setor hov;o dctçfm;nodo 
novos aumentos desde que

j  g o ve rn o  r ir c iv e u  q L . ; t  .• 
n o f  o& elevcçôes d e  preços, 
h ó  p o u co  m ois de u m  m é :

Com c« aumentos, o 
modelo mois boroto do VW  
0 Gol C L 0 álcool, pusseu o 
custar Cr$ 1 786.800,10 e o 
versão 0 gosolino C rf 
1.944.064,50. Jó o m x ílo  
mois coro, o Sontono Exe
cutivo, com in/eçQo eletrô
nico de combustí^l, custo 
ogoro r>oda men;: que Cr$ 
7.939 460,20 No morco 
Ford̂  0 modelo moij. sirrples 
0 Escont L, teve sôo preço 
ctevDdo po^c 2257 1^.00 ng 
versôo a ól:ool e pare Cr$ 
2 426.226,80 c  gosotmo. O
m as coro do morcc, o Es- 
corf ccnversivel, soltou pora

CrS 7 040^.40 lák-ool) e
i- .:r a  C f $  7 .1 6 6 .0 8 4  80  (g a -

A  G e - .- o 1  M s to rs  o p ü - 
c c j  a u m e n to  ce 6 ,5  po r c e n 
to  p o r a  0 n"' ^elo Iponem o 
' 'i :  S L  e  6 p c f cerno
n o  vervQo S l E .  O s demois 
r r : : -  los fe ro m  mojorotíos 
e m  9 ,7  ciT.tQ 0 que fez
0 p reç o  do C h e v e tte  D L ,  o 
C h e v fc le t r r c .s  b o ro to  dc 
m e^code, p C H o r  p o rg  C r J  
t 7 8 5  6 4 9 .5 0  (á lc o o l) e C r J  
1 8 5 4  4 4 5 ,5 0  ( g o - .l .n o ) .  A  

F a t  te m  0 seu m odelo m o : 
boroto^ ô  t j r o  M illc  fgoso- 
l 'n o ) . to b c in d o  em  C r*.
1 4 4 8 .3 9 1 ,0 0  e  o m o ^  carc,
UrvD I C R em 2 0 1 6 7 0 5 ,a  
(g o ^ ^ ^ ln s ' e  C r f  1.906.007, 
7 0  (á lc o o l) . ♦

I

M Á R M O R E S  
E G R A N I T O S

E x e c u to -s a : P I A S , S O L E I R A S , P E I T O R I S , P I S O S , 
e O X ,  F A C H A D A S  T Ú M U L O S  E  P O L I M E N T O S  D E

P IS O S .
A Q U E C I M E N T O  S O L A R  T E C S O L  

P I S C I N A S  E M  F I B R A
V E N D A S  E  I N S T A L A Ç Ã O  C /  G A R A N T I A  

Re presen tan te  pora Le n ç ó is : J O S Í  C A R L O S  G U I A R I  
R U A  D O S  S A B I A S , 2 6 8  —  J D .  N O V A  L f N Ç O f S

Rofisserie Rromas e Sabores
O fe re c e  diversas opções p o ro  o  t t u  (m o l de se m an o  com  os m elhores preços e

com  p ro d u to s de altíssim o q u o lid o d e .
M A S S A S  C A S E I R A S  E M  G E R A L ,  M A I O N E S E .  D O C E S , B O L O ,  S A I A  D E  C O C O .  

T O R T A S  D O C E S  E  S A L G A D A S ,  A S S A D O S . F I L E  D E  F R A N G O  S A L P I C A O ,  
S A L A D A  O E  B A C A L H A U  E  S A L G A D I N H O S  P A R A  F E S T A S .

MARMITAS MENSAL E AVULSAS
R U A  I G N A C I O  A N S E L M O .  1 0 1 9  —  F O N E  6 3 15 3 3

COMÉRCIO DE MADEIRAS

Sâo José
MELHOR QUALIDADE POR MENORES PREÇOS

V I G A S ,  C A I B R O S , R I P A S , T A B U A S .  P R A N C H A S ,  S J ^ L R A t O S , E T C ,
(brutos ou oparelhodos)

L A S C A S  E  B A L A N C I N S  P A R A  C E R C A ,  Q U A D R A D O S ,  T A B U A S  P A R A  C U R R A I S ,
H A R A S ,  E T C  ( E M  M A D E I R A  D E  L E I )

T U D O  E M  2  P A G A M E N T O S  O U  1 0 %  D E  D E S C O N T O  N O  P A G A M E N T O
Ã  V I S T A

FAÇA SEU ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO 
HUA GINO AUGUSTO A. BOSI, 582 —  PARQUE RONDON

»

&

Faça um check-up totalmente
grátis em 23 itens

PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA TEREM FÉRIAS TRANQUI

LAS É SÓ PASSAR NA SALCA E FAZER UM CHECE-UP NO
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Colégio 
FRaNCISCO GARRIDO 

abriu
as inscrições 
para formar 
os futuros 
médicos, 
arquitetos, 
economistas, 
engenheiros, 
escritores, 
professores, 
psicólogos, 
advogados, 
músicos, 
e outros tantos 
profissionais 
de que o Drasil 
precisa.
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fl Escola Eletrônica

«

Jardim li 
Pré-escola 

1.0 grau
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Recuperação de prédios escolares, desenprego 
uma novidade com bons resultados recorde em São Paulo

Umo dos priDCipOiS 
çôes dú Secretorto de Educo* 
(õo é rfttnter os prdd̂ os es* 
colores em ccnd.çães de u- 
$0 Após ô v̂ r comun̂ dodê  
entédodes raoresentot vos do 
óreo do Educoçóo, delego* 
COS de ens:oo e escolos do 

0 sacrerório Carlos Es* 
tevom Morrir^s decdiu cm* 
phor os sefyrços do$ unida
des volcotes de reporos ime- 
d a to s ^  g u e  f ^ i o n c v o m  em  
rrés delegoccs do Copítol, 
em coróter exper menrol

Este Sisfemo de unida* 
des vclontes é im  dos trCs 
métodos odotodos pcrc os 
servços de leciperc^fio. Os 
outros do.s tém o mc9no 
fjnçào, mos com gerenco- 
mento dtecenres Enquor̂ to 
os unidodes z&o equipes 
xos dos delegocios de emí* 
nr> — cwpostcs per \jn  
enccnodor, i^rter, morceneU 
rú, pedreKc eletreosto, Oju- 
eSente gerct i  um sî ervisor 
-  o seg^/vio rr>étodo î TCiC^ 

no com neposse de ^rbo pa* 
ro que diretores de «scolcs 
cenírotem móo de obro ne- 
cessório poro ^  OS pro* 
blemos emergenciois sejom

resofvidos cem ropédez 
t'oco de tomei ros, desenru* 
pimentos de cor>oli20(ôes, 
v02omenio dc estuques, tro* 
CO de lómpodos e outros.

0  terceiro sistemo fun* 
CiOr^ por intermédio de re* 
posse de verbo os delego* 
C QS de ervíiso. Quolqoer es* 
colo sol^ito \MT\ determir̂ odo 
servço de emergénc a e c 
Delegoc o de Ensno se en* 
corrego de resolver, contra
tando ^mo equipe ou cm 
profissionol poro proceder 
oos trobolhc< de recupero* 
(óo Este é 0 Progromo de 
Monutençdo de Escolo P ú * 
bl'CO (Pr^TQp) que otuo 
clüSiVomente no Reg*do Me* 
tropolitor^ de Sõo Paulo.

Os serviços de emergdn* 
C'o em prédios escolores \à 
cebrem 2 3  delegcoos de 
ensino, dos 1 4 2  existentes, 
sendo somente entre os me
ses de OíA^ro e dezembro, 
do ono possodo, 3  mil esco
las forom otendidos, ntjm to- 
tol de 6 4 0 0  serviços rectizo* 
dos. A  prevTSóo p o ro  este o *  
rv) é de que os trés sistemos 
ccntirxiom n vigoror, se es*

rOR QUE A LBV TRIUNFA (11)

J O S Ê  D E  P A I V A  N F T T O  
(T re c h o  do t f l t t e v h t o  que eencedi e o  escritor 

Erro l L in c o ln , q u a n d o  d o  suo và á to  à  Sede M u n d ia l 
do L B V ,  em  S ã o  Poulo .1

Mensagem do LBV vai poro o mundo 
Ao ossixn:r o comondo do Leg;õo do Bor Von- 

tode. VÔ6 0 folecenento do seu fundedor, o extroor- 
d'f«'io Alzifo Zo rv, fui poro os jomois, o rd<f« e c 
► elev.sâo e cen» jornolisto, fodiolis»o e henwm de 
T V ,  mwmeniomci o B ro si O resultodo nfio toròou; 
31 *estó 0 frulf^ddo ce oòJtos, jweftt e cr^orços que 
ho|e pcNíO«»n o Legao do Boo Vontede e nos ojudom 
3 exporvJi-lc S  m , porque chegoro :  momento desto 
■ ret-ru<d0 r>ao mo s tlcor cifC i«crito  òs fronteiras do 
nosso pois froterno, mos de lewcr suo fnef̂ sogem e- 
amér^co e solidário o todos os povos do ptotefo. A - 
I not, é umo mertscoem do Brosil. A LBV ncsceu o*

qu*.

G r a n d e  p o rte  dos cristóas esquece que e  m o io r é Jesus

C o n se q u é n c io  desse progron va de e ^p a n sd o  i  o 
rvjsSQ presenço e m  rm portontes jo m o  s e  revistas d o  
m i r o o  N 3SSO m e n o -ro  p ro g m ó tic o  d e  o g ir  é , de c e r
to  fo -m o , ta m b é m  len p ro te s to  c o n tra  um  fo to  
ta m e n tó v e l. m u ito s  ^ e s  os irm ôns ro o te n o listo s 
rrxjstro m -sc m a s p ’ d t < o s  q u e  os fi'h o s  d o  E v o n g e - 
Iho, q u o r ^ o  d e ve ria  ser o  co rttró rio. Je su s, rtc N o v o  
T e s to m e n to , lo m e n fo  o  f o t o :  " o s  filho s d o  m undo 
são  m O'S hdbeis r^i suo prdprlo g e ro ç â o  d o  que os 
fílh c » d o  l u z " . A f i n o l . m e » n o  q u e  m u ito s n õ o  o  te - 
f+tom  ürda  percebiOO, o  R e lig iõ o  de D e u s , p 'o n e iro - 
m ervte, te m  denvsnstrodo que Jesus é o  m oior cien- 
tis to , 0 m o or f.ló s o fo , o  m o io r re lg io s o , o  m oior 

p o l i t e o , 0 m o .c f  c c o n o m is to , o  m o ^  e co fc g isto , o 
m c iO f ^ i o  c rio d o r de todos os te rip o s  deste P Io - 
reUc E  05 cristãos. Seus seguidores, porecerxfo igno rar 
to m o rtva  g r o n d e z o , fic o m  co m o  que o fe m o rizo d o s  

n ô o  sei p o rq u e , o u  c o m e d o m e n te  presos oos s e u * s e c to * 
f « « » ,  00 r v d s  d e  irm onod os tro b o lh e r p o ro  q i e  o 
N e v o  M o f v J w M n t o  d o  C ris to  —  A m o i-v o s  co m o  E u  
VOS om ei (E v o n g e lh o  de Je su s, segundo J o ã o , X I I I :  
34) _  se estobeleço co m o  regro n te m o c ic n o l de 
c o n d u to  n o  T e r r o . A eredV to m os, o u  n ã o , n o  vo te r 3o 
d o u trin o  d e  J e s ic  p o ro  o  solução dos probtem os h u - 
nvsncs, sociois e espirituois’

Icontfnoo^

A C O M P A N H E  O  A P O C A L I P S E  P A R A  O S  S I M P L E S  
D I A R I A M E N T E  P E L A  R E D E  B A N D E I R A N T E S  D E  
T E L E V I S Ã O  A S  7  55 hs E  A O S  S A B A D O S  D A S  7  0 0  

A S  7  3 0  hs.

tendendo òs demo:s 119 de* 
legocios do Estodo.

B O N S  R E S U L T A D O S

Os resjltodos obtidos 
no reci^roçóo dos préd os 
escolores forom consíderodos 
e)iceier>tes pelos diretores e 
delegodos dr ensxio que, o- 
goro, tem como resolver os 
pequenos probtemos de emer* 
génco. Mo<ion Ronen Ce* 
sono òelegooo em Dodemo, 
goronte que "o progromo de 
recuperoçóo nos deu cred bi* 
Ldode, porque ontes eu só 
pedio desculpas oos direto
res de escok, pelo folto de 
recuísos. Hw)e, com o efi* 
cénco demenstrodo por es
ses serviços c efeito po$ltM> 
é med ato".

A  d ire tn rio  d o  E E P G  
P r:fe s s o r  H é lio  N e h r ln g , T ô -  

' Q Rosem  g lio  K c n t o v ít z . 
de P ir o c c o b o , c o n tc u  que 
o tu o lm e n te  ela estó p r o t c o 
m e n te  so zrk h o  n o  escolo.

%

"Cemo 0 p'ód.0 é novo, o*
r>âo h ó  fir c io n ó r io s  o d * 

m n is fr o ttv o i designados. M o s  
cyn  o s  eq Jipes de e m e rg é n - 
c 0 tu d o  fic o u  m ois fá c il. A *  
g o ro , tenho o  q u e m  recor
rer^.

A  d e le g o c io  d e  ensino 
d e  A r o ç o tu b o , D irc e  D e ló * 
z o r í  B ro r¥ lã > , lem bro que 
meses o tró s  u r t ^  escola ru * 
rol d a  regiõo foi irr ^ d id o  
po r m orcegos " C h o m e m o s  o 
C o ^  d e  B o rrte rro s  m os 
n õ o  consegu irem  n o d o . A  
Su ce n S u perinte rvd ín cio  de 
C o n tro le  d t  En d e m io s , do 
S e c re to río  de S o ú d e , to m -

bém, nóo apresentou solu*
çõo. A l, resolvemos sollcitor#
05 serviÇOS dos eO îpes de 
emergência. Eles retirorom 
todo 0 estruQue do escoJo, 
sob 0 onentoçõo dos técni
cos do Coso do Agricultu/o 
e os morcegos descporece* 
ronv Além disso, for feito o- 
nólise poro se conhecer o 
tipo do onimol. Ero silvestre 
e portonto nóo^vocfvo oo 
ser hunono".

Rosemon Compos An* 
drode, diretoro do EEPG 
Froncisco de Poulo Q Ribei
ro, tomfaém. em Dodemo. 
ondovo desonímodo. 0  pré* 
dio do escolo opreserttondo 
vários prob!emos, quotro in- 
vosôes com furto oté um 
diQ que v«ndavol levou 
metode do telhodo do pré* 
dio. "Pedi c:u3o ò DE e em 
pouco tempo 0 e q u ^  esta* 
vo tó refazendo o que fmho 
vòo destruído"

Pior scytt teve Ledo 
Morio Olivetro Fronco, d re- 
tora do EEPG Homero Silvo, 
em Dodemo O prédio do 
escolc foi invcidído 19 ve
ies. "A portir dos p îmerros 
trobolhos de recvperoçõo" 
conto Lado, "os furtos de 
fim de semeno cessorom e, 
melhor ào que isso, o coiru- 
nídode, hoje ojudo nos tra* 
bolhos seguronço, o pin
tor 0 quodro de esportes, 

os pessoQS estão co
meçando 0 entender qu^ o 
escolo é um bem pCòWco, 
que elos tom b^ devem cuí- 
dor".

ABANDONO DE EMPREGO
S A B R I N A  C O N E G L I A N  C A S A G R A N O l ,  residen-

ie  ò  n jo  2 5  d e  A b r  1 n L a x ó
l.c ito  0 c o m p a re c m e n to  de sue e m p re g o d o  d o m é s ti* 
CO, A p o re c -C o  d e  F ó tim a  A to e o n d r e , e m  suo resídén- 
CQ, n o  p n a zo  d e  7 2  h o ro s, sob p e n o  d e  c o r c c te r iz o -  
ç ô o  d e  A b e n d o n o  de E m p re g o  s e g in d o  o  L e t r a  " I "  do 
o r t*g o  48 2  d o  C L T .

L e n ç ó s  P o d .s t s  2 6  de Jo n e ir o  d e  1 9 9 1.

COMUNICADO
A  D e tc g o c io  d c  E r ^ n o  d e  Ler>çói< P o u lis tc  c o m u * 

ri-co QOc interessados que e s to rõ o  o b e rto s , n o  p e río * 
d o  de J l  0 0 8 / 0 2 / 9 1 , n c  sede d o  D  E .  à  ruo S e te  de 
S e r a n ^ o  7 1 1 e m  Le n ç ó is  P a d i s t o  n o  h o ró rio  dos 
9  às 12  0 0  h s  e  d o s  13  3 0  à s  1 6 3 0  h s, o s  inscriçCes 
p o ro  c o n d id o  tos O  serem  o d m itid o s  co m o  E S T A G I Á 
R I O  nos term os d o  D e c re to  n.® 2 4 6 4 5  d e  1 7 ,  pubi o  
1 8 / 0 1 / 8 6 .

O s  CQftíidotos d e ve rã o  e n tre g o r os segum tes d o * 
CJnentos.

1 —  X e r o x  d o  D p l o m o  de H o b  lito ç õ o  p  / o  M o -  
g s t é f l o ,

2  —  X e r o x  d o  D p i t f n a  E s c o b r  (p o r o  o 1'jn o s que 
c u rs e m  0 4 °  série d a  H o b 4 ito ç õ o  err. 1 .9 9 1 ) ,

3 —  X e r o x  do C e r tific o d o  de o p ro vo ç õ o  em  
c c n c u “W  p ú b lic o  p o r o  P .l ;

4 _  A fe s to d o  cSe T e r r p o  dc Serviço, o té  3 1 / 1 2 / 9 0 , 
co rb e n o d e  n o  verso;

5 —  ^ e s e r r t c ç ó o  d o  c a rte iro  de rd e n tíd ad ^ c 
c e r t d õ o  de n a sc im e n to  de filh o s (p o r o  d e se m p o te )

6 —  A p re s e n ta ç ã o  d o  T í t u l o  d c  E le ito r  com  os 
ce rrp ro va n te s de v o to ç ô o  d o  ú titim e  e l^ iÇ ^ -

U f ^ 6-s P o u lis ta , 2 4  d e  Jo n e tre  d a  1 .9 9 1 .

J O S E  V E R G I L I O  P A C C O L A  
D e te g ad o  de E m ín o

N o s  dun s p rim e iro s  se* 
m o n a s  d e  ja n e iro , o  n i ^ r o  
d e  dem ssóes nos irvjústrios 
d a  S ó o  f ^ u l o  cresceu am  
níveis r)âo 'e g  stra o o s r)os 
ú ltm o s  10 c n o s , 0 eqxuvo* 
lente ò  re d u ç ô o  de 1 ,7 9  do 
nível de e m p re g o , ír ^ ic c  m e 
d id o  se m o n o fm e n te  pe lo  O e -  
p o rto m e n to  de E s ta tís tic o  c a  
Fe d e ro ç ô o  dos In d ú s tn o s  d o  
E s to d o  de S õ o  P o u lo  
( F I E S P ) .  F o r o m  3 3  7 9 8  ‘d e 

missões n o  p e río d o  c o m p re * 
endido e n tre  1 ^  12 d e  j a 
n e iro , co rvfigu ro ndo  um  q u o 
d r o  o p e n o s  c o m p a rá ve l pe lo  
s itu o ç õ o  v e rlf c o d e  n o  o n o  
de 19 8 3 , qucfvdo 2 7 .9 0 0  t r o *  
bolHodores p e rd e ro m  o  e m 
p re g o  r>o m ?sm ô espaço de 
tem po, ni,jT>^ q u e d o  i ,5 3  po r 
c e n to  n o  lnd.ee.

O  d ire to r d o  Fie sp . C o r *  
los U d > o o  Fo g u n d e s  disse 
q u e  0 sotor p ro d u tivo  vive

u m  processo de o ju s te  o c e n - 
tü o d o  e ttõo a sc o rtie u  o  seu 
pessm ism o com  re ic ç õ o  o o  
desamper>ho d o  e con om ia 
rvos próxim os meses. O  e m * 
presòrio o b ^ r v o u  q u e  o  d e 
sem prego o *in g e  indiscrim i* 
n o d ^ n e n te  iro b o lh o d ore s 
g r o r ^  e  pequenos em pre 
ses e  p^^ev'! que o  reversão 
do processo só se d o r ó  com  
0 o u n v n t o  d o  e ^ fm u lo  ò  
p ro d u ç õ o  ^ 05 e xp o rtaç õ e s.

S a g u n d o  in te rp  retgçõo  
d o  d ire to r d a  F»esp, o  n u m e 
ro de demissões oum ervto e -  
x o to m e n te  n o  m o m e n to  e m  
que x o r r e  o  re to m o  dos 
fó rio s  c o le tivo s O  processo 
se og^ovou n o  segun do  se * 
m o n o , q u o rvio  1 7 .1 1 6  tr o -  
b o lh o d o re s  ^ e b e r o m  o  o *  
viso prévio, jõ  q u e  n o  sem o -

n o  o n tc fio r  esse n ú m e ro  foi

d e  1 6  6 3 2  demissões

O R A Ç Ã O  D O S  A F L I T O S
A f l i t o  se VIU o  V ir g e m  oos pés d o  C r u z ;  a flito  m e  ve 

jo. V o le i*m e  rr>õe de J e s ic , c o n fio  e m  D e u s cem  todos os 
m tréios fo rç a s , po r isso peço q u e  ilum ine os meus com in hos 
c o n c e d e r^ o -m e  o  g ro ç o  q u e  to n to  desejo (fe ç o  o  pedido) 
Aóonde p u b llc o r n o  3 o  d io  e  o b s e r ^  o  que o c o n te c e  no 
4 o  dio

M .D .F . I L

Clube Esportivo 
Marimbondo

APRESENTA 
JANTAR —  DANÇANTE

NO
REAL BAILE DOS CASAIS

COM
MUSICAL DODÔ

DIA 02/FEV ER EIR 0/91 —  AS 2CH30

LIVRE DAS

HEMORRÓIDAS

PORQ UE TOMOU
PÍLULAS DE

HERVA DE BICHO
COMPOSTAS

IMESCRRD
Muitos não sabem... 
mas sofrem de he- 
morrõidas. E  com he* 
morróldas. ninguém 
pode mesmo viver 
bem. Se  é esse o seu 
problema, tome Pdu- 
tas de Herva de Bicho 
Compostas Imescard. 
Bimlnam as hemorrói* 
das e suas conse* 
qQôncias, como pri
são de ventre, nervo
sismo, dor de cabeça, 
etc. Não exigem dieta 
e  podem ser tomadas 
em qualquer ocasião.

Tam bdm  a o b  o 
form a d e  Pom ada 

e Supoaltórto.

l

UM PRODUTO

MESCARD
65 ANOS DE TRADIÇÃO

ZILLOlORENZETTI A Ç Ú C A R
R E F I N A D O

ESPECIAL

Farmácia Homeopática Lençóis
C O N F I A N Ç A  E  Q U A L I D A D E  N A  M A N I P U L A Ç A O  D E  F O R M U L A S  M E D I C A S .  

F E I T A  E X C L U S I V A M E N T E  F O R  F A R M A C E U T I C A S - B I O Q U I M I C A S
APRESENTA AINDA

COMPLETA UNHA DE PRODUTOS NATURAIS
I  P o ro  o H e to s : n o ttijó lic . proteir>oto d e  e d id o , e  outros.
■  P o ra  e m o g re c im e n to : â g o f- ó g o r , ie c ttin o , gelotif>a, c e n te io  o s ió tic a , e t c  
I  P o ro  tr o to m e n to  d e  pele e  cabelos, s ^ ) V « t e  d o  linha n o tíve  e  

fo rm o e rv o s ; crem e de c o lá g e n o , e lo s tin o , c o lé n d u la  e t c ~
S h o m p o o  d e  Jo b o r o n d i, y ito m ir a d o ; S h o m p o e  p o r o  o  crescim ento d o  
c o b e lo , e  n j i t o s  outros.

C O N S U L T E - N O S  C O M  A  C E R T E Z A  D E  U M  A T E N D I M E N T O  
P E R S O N A L I Z A D O  F E I T O  P O R  P R O F I S S I O N A I S  E S P E C I A L I Z A D O S

DRA. MARIA EABEL G. MATIOLU —  CRF 84480 
DRA. CÉUA REGINA AELLO —  CRF 812136

RUA UBIRAMA. 575



S I N D I C A T O  R U R A L  D E  L E N Ç Ó I S  R A U L I S T A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A S S E M B L É I A  G E R A L  E X T R A O R D I N Á R I A

P e lo  presente E D I T A L  fic e m  c o n v o c c "  to c -..
<K ossociodos d o  S r .d ic o to  R u ro l de L e '- ; A ; : ü I

• 1 
I

t o , q u .te s  c o m  s u o í obrigoçôes e  « f "  çoso ce 
s e ^  A re ^ to s  e s to tu tá r iQ A  p o ro  o  A S S E M ’ . T :A  G E 
R A L  E X T R A O R D I N Á R I A  o  r e o lx o r -s e  no r é *  rno 
C  O  0 2  d e  f& »«fe tro  ó e  1 9 9 1 , às 8 0 0  h o -o ' no . jo  
C e l  jc o q u im  A n s e lm o  M o rlc n s , n.® 4 0 7 , r -  • ;  : « i x e ,  
c o m  0 s e g u *ite

O R D E M  D O  D I A
c> leituro e oprecioçôo do oto onie-':- 
b) tttftuçdo do Contrlbuiçôo ^ 

prevEto no inciso IV  do ortigo 8® d ■ '
Federal,

c l ccnvén;Qs com os prefeituroí de A
S o n fo  B ó rb e ro  e  M o c o t u b a

Ndo hoirtndo número legol de ossociw': poro 
c reoiroçéo ào assembléia, fico dete’ ' ' o o 2.® 
.caivocoçâo poro 2 Iduosl Ksros op6 nc me:.mo difl « 
Ix o l, 0 Quol serd reolixado com quo'.: "  r-jmero de 
^ co s presentes

L f f x ó s  P a u lis to , 2 5  de Jonelrc' íe  199!

'-jtW C
tu Ç Ô O

de

S in d ic a to  R u ro t de Le n ç ó is P a u ld to

J O S É  B E N E D I T O  D A L 8E M  
—  Presidente —

Z A B E T  S / A  I N D .  E  C O M E R C I O

A D M I T E

nux. Dep. Pessoal
M o ío r , éo u i o  m oscM lino, com « x p c n to c ifl  co m - 

c m  c e rto iro .

%0 > intoressodo) d e verão  c o m p o re te r à ovenido 
. fir d iil , 6 5 7  dos 8 :3 0  ô i  1 0 J 0  K s, m unidos d c d o c v - 

menros.

Carnaval 91 no U.T.C.
4  Boíles N o tu rn o s  e  2  M o t i n h  in fa n tis  (n os m atinês 
in Io n H s  o i  convidados p o g o rõ o  ingressos)
C o n c u rso  de Fo n to s io s  com  troféus •  be rril de chop^ 

P o ro  g o ro to d o . m edolhos e b rin d e i.

A  D I R E T O R I A

CINE LENÇÓIS
A P R E S E N T A  N E S T E  S A S A O O  A S  2 0 J 0  hs.

U M A  L I N D A  M U L N E R

—  C c n s y ro  1 4  o n o t —

lE R E S  A C O ' -  ' \ O A S  N A O  P A G A M  I N 
G R ES S O

— Próxim o sóbedo —

O  M I S T É R I O  D E  R O B I N  H O O D

C o m  X u i o  e os Tro p o lh ó e s 

Censuro 5 onos

n v i s ^
ff «rtante

ASSOCI/V-- 
>iS PTA. ov 

jics cam tcc"  ̂
0 pooonv' - 

corrente, g » 
pfocore seu

íixe porc 0 úl*rr,f  A

w>ir^V^ES DE L£N . 
óv je  todos os veí- 

-  ' :os que o prozo po- 
.'/l, '*?W INA Dl A 05/02 

oa cc^triuíntes que 
 ̂ r* -.€vTcie 0 IPVA; oâo 

pc c «vitor correrio espero

•  .  ^  .  t .

A l o i  d e sn e c ^ vc  o v

ANIVERSARIANTES
H o ^e , 2 6 /0 1 —  M o n o  

de F ó tr m o  A Jv e s  d o  S ilvo , 
EriC O  d e  H y p ó U o , P c u lo  A n -  
tor^.o A n g é k c .

A m o n M , 2 7 / 0 1  —  O u -  
zolir>o S . L o p d l a n ,  Eu rid e s 
N e t t o , Jo s é  A n te n io  P el.ssa- 
li, D o u g la s  $or>che$ B o rre  to, 
H o r ó o o  D iú s  B o tis to . A n t o *  
f)i0 C o rlo s  de O liv e ir o  C o *  
p u c h o , W o l i í r  R o ò o lp h o  C u *  
s n , G r o z ie te  C r is tin a  M o r o *  
si F c g o n h o li, F e m o n d o  L u z o  
C . M o g o n h o . A n o  Fo b ic lo  
Oom irsgues M d c íe l, O irce u  
R a ò e rto  M o re iro .

SeguT>do. 2B/01 — Gi* 
AO Jul:ono Mazetto. Co los 
A Serrolvo, Ftoacísco V.eiro 
Juoíor. Renoto Aróté F. Bo- 
rffi. Lu 2 Sérg 0 Mortlns, Ân
gelo Mono Boronelli Angé- 
ko , Alexondre Doun Cosso- 
Io, Rodrigo Doun Cossolo

S e c to , Oi/CH —  A le tic e  
M o r e t to , M á rio  R ib e iro  J u -  
r>iOr ( C o i r í . : o  P r o c í o o ) ,  A -  
n o  A iic e  Snnches B o rre to , 
O s v o U in h o  C o v o r z o n  C im ó  
(S . B e m o rd o  &> C o m p o ) , A -  
ioide Q u e rin o  d e  A lm e id < L
M o r g j r e t h  F e rro ri.

Congresso aprova a lei
do inquilinato

GENTE

T e r ç o . 2 9 /0 1 —  A n ò r e - 
so C o m p o n o fT  M é d o lc , M o 
n o  B o ve  C o n e g lio n . N e rrv o l- 
d o  A p o re c id o  T o s c e n o , Jo O o  
R o drigu es G o im e o  ($ Õ o  P o u - 
l o ) , Ro silen » T e im o  P o g o n i, 
A n to n io  A r i  ndo de A lm e id a . 
T o l l t o  F e m e n d o  M x i e l .

A  o g e n d a  sociol regis
t r a , a m a n h ã , o anrvcrsóno 
do p re p rie tó rio  d o  D 1 C A *S  
Im o b iliá ria , D irc e u  R o b e rto  
M o r e ira , um  dos "'pesos pe- 
io d o s "  e n t r «  o i  oAunciontes 
do " C i a u i e c o " . A f o r e  o 
sucesso em presarial que d ivi
de com  0 suo esposa, C o r -  
m in h o , D irce u  é p a rtic u to r- 
m en te  m uitíssim o bem suce* 
dido no relacio nam en to  pes
soal que d e s fru to  e n tre  os 
lençoenies. l  d ã -lh e  c h a m 
p a n h e !

O  p ro ie to  d e  lei de 
co n ve rsão  que o lte ro  g  L e : 
d o  Ingu-.lino^o tc . o p ro vo d o  
q u a r t o -f e ifc  n o  C ô m a r o  F e 
d e ra l, po r 3 .17  veto s c v i t r o  
91 e  q u o tfo  obstençOes. A  
p g r tir  d o  v ig ê rve ^  d o  L e ;, 
com  0 son edo  presidenciol, 
os reo)u$tes de o lugu éts re- 
s?derc»ois s e 'â o  sem estrois e 
0 pedido de revisâo n o  ju s
t iç o , to n to  p o r p o rte  ò o  In
q u ilin o  q ixs n to  po r p o rte  do 
p r e p r íe tá rio , p o d e rá ser fe ito  
0 c o d o  trés onos.

O u o r t o  3 0 /0 1 —  D é -  
o o  C e lso  Cem ponori^ A n t e 
n io  A n ò r e o P . Poulc R a r .i '* :*  
Jo s é  M a r q u e , V c n . A  • 
d rin e  C o n e g t‘o n . .
Jo s é  F e m o n d e "  ̂ c??' : S .n - 
to  A n d r é l , M o r t o  Rí^ginc 
A m o t t e  6t " '  r v r r^ ':"á , M i -  
chele M r -  Sontos,
CleOf̂ »d'C ‘
MorcrL  ̂ V

D ia  15  da c e rre n te , o 
oiegrío ch e go u  e m  c h e io , no 
lo r  do c a sa l Ele n ic e  F e m o n -  
d e r  d o  S ilva  e  Jo s é  Sam u el 
Lo p e s , com  o  a d ve n to  de 
um m enino de nom e T Y L E S  
F E R N A N D E S  L O F E S .

Para b é n s ao  re c é m -n e s- 
Cido e  oos pois.

â. Denis

V

lio
. 5 1/0 1 ^  A d é -  

L  A r r d  N c m e  C o h o . 
$Co P a u lo ) , Joel D o n le l 

'  C e r r o r g e  V o W o c i D  n  z, 
c 'p n .m  I . A .  M o re ira .

I í

Fo m ílio  C o s ta  L e d o  no 
m o ío r e u fo r ia , a m a n h ã , d ia  
do prim eiro an rve fsério  de 
V í t o r , que lo g k o m e n te  é  o 
c e n tro  das otençòes d o  c a 
so . M o m ã e  S a n d ra  R ito  t  
p o p o i W lo m lr  L e d o  vã o  te r 
de d is p u ta r o  a te n ç ã o  do 
g o ro to  com  os ovãs M o n o  
Jo s é  e S o n to  M o u r o  fm o te r -  
nos) e  E l z a  e O v ild o  L e d o . 
F a ro b é n s !

COMUNICODO

'des

O  S I N D I C A T O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  N A S  
I N D Ú S T R I A S  D E  P A P E L ,  C E L U L O S E  E  P A S T A  D E  
M A D E I R A  P A R A  P A P E L ,  P A P E L A O  E  C O R T I Ç A  
D E  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  E  B A U R U , co nsideren do que 
0 porolrsaçéo d o s  o l.vid o d e s d ú  e fn ''re s a  U r T E P E L  
I N D Ú S T R I A  E  C O M É R C I O  D E  P A P E L  L T O A  é  f o 
to  o lo rm a n ie  p o r o  o  so õ e d o d e  lençoense, q u e  com o 
t a l o  0 pois e n c o n tra  d .fic u ld o d e s  p o ro  o »ió s «s s o f 
crise pe lo  q u o l posso o  nosso a c o n o u ^  
todos, que to n to  por p o # e  á c s t p - s i n i ^  ^  
tro b o lh o d o rss doqiielo esfatços n ò »  fo ra m

m e d d o s  p a r a  q u e  o  M e s m o  v d ta s s e  à s  s u «  Q fiv id o - 
óes, e n tre  to n to , p o r p o rte  d o  d ire to r;o  ds m cnciorvo- 
d o  efT%>mo, c  recíproco n ó o  f d  verd o se iro , eis que 
m esm o  h o ve n d o  condições p a f l  o f x d o n o m e n t o  do 
m e s m o , q u e r e m  fiM Ç flo  d o ,< o lo b o fc ,-flo  d e  seus e m - 
pregodos <3^  m esm o sem p a g a m e n to  se prepuserom  
c  v a lto f a o  tra b a lh o , o u á in d a  e m  fu n ç S o  d o  e xis tê n 
cia  de pedidos d e  fo b 'fc o ç 4 o . to l em preso m ais u m o  
v e z  p m c jfo n d o  o  s c líç a o  m ais simples e  m enos tr o -  
bolhoso, n ó o  h e s 'tc a  e m  n o vom ente p  om o ver .demissõo 
e m  g ro n d e  e s c o 'j  p ro v o c o rd o  com  isso, que m esm o 
e sten d o  o  N a n e n id o d e  n o  p o rtô o  de e n fr o d o  p o ro  
0 t P T e ir o  m ilé n .0,  oindo existem  em presários com

fdéies med̂ vors.
C A L I L  N U N E S  M A C H A D O

—  Presádante —

O R A Ç Ã O  O O S  A F L I T O S

A f^  t o  ae v-ü 0 V ir g e m  oos pés d o  C r u z ;  o fiit o  «  
je. Vatei-rT« nvôe d c Jesus, confio e m  D e u s  com to d o s os
mii*xK fofçc^ por isso peço que ilumine os meus 
cor«defxjo-me o groço tonto doejo (foço o pedido). 
Monde piiilicor no 3.0 dw e observ« o que oconteoe no
A o  d ia .

MO.M.G.

Lençóis Comércio de Baterias
BATERIAS N O V A S E  REC

P R E Ç O S  E S P E C IA IS

RUA CEL JOAQUIM ^ MhlTlNS, 1-603 -  FONE 632468

O relat-:r dc projeto. 
depjtoJo Rencte Vkr>o 
íPM DB-SC), fez oper>os ol- 
teroçáes técrtcos no teor do

m e d id o  p m v s ó r « o  e n vio d o  
pe le  p r e s d e n te  C o llo r de 
M e llo  sobre o  o s s a ito . O s  
reojustes o > ^ ra  p o d e rã o  ter 
c ^ m o  bose us có k^ -lc s do 
Fu n d o ç ô o  in s titu to  d e  Pesi- 
q u  9CS Eccrw' m :c c s -F  ipe, do
U S P , c u  o u tro s  (rvdices o f ^  
c .O ft f jt o d o -  e m  c o n tro to , 
desde q u e  n C o  sejom  q to x o  
c tfr é x o l e o  s o lá n o  m ín .m o .

N o s  loccçôes pô  p r o z o  
d e te rm  r>odo, sem  cíó usu lo  de 
c o rre ç õ o , e sto  p o d e rá ser e - 
x  gãdo 00 té rm in o  do p r o z o  
e 0 c o d o  sem estre subse
q u e n te , com  bose n u m  dos 
índices p e n ritld o s . Se n ô o  
K o u re r oco^Co e n tre  inquili
n o  e  p r o p P t 'á r i o , to n to  um

qjonto outro podem pedir ò 
Just.ço 0 rov.sôc pO'o ele- 
vor Ou reduzir o vohr do a- 
luguel.

V á rio s  c e p u te d o » m o n l- 
fe s to ro m -s e  c o n fr o  o  env»o 

d e  n M  m edtdo 9royísó-va 
sobre os olugué^s e c r itic o - 
fo m  0 pres^Cente p o r K over 
v e to d o  c m  p ro je to  de c o n 
versão o n t e r c r . O  i e n o ^  
N e ls e n  C o m e i ro o le g o u  que 
n ô o  lhe cabe  re je ito r a  tr o -  
m ita ç á a  de rvenhumo rre d i- 
do p ro visó rio . D e  n o d o  o d í- 
o n to r o m  0$ te n ta tiv o s  fé tas 
pelos b o n c o d e s  d c P D T  e 
P T  p o ro  SL<)iim íf g f g ^ s  g r -  
t g : s  d o  p r r je to .

Governo do Estado licitou
100 mil casas em 1990

Duronto o ^>o possodo 
(1990), 0 gTvernodOf Quét- 
cio otrovés do Secretorig do 
Hobitoçôo e Desenvolvimen
to Urbono (SHDU) e de seu 
broço Qper-riQTkol, n Cem- 
ponhio de Desenvotvimervto 
Hcb^octono e Urbono 
(CDHU)' I citou 100 mi) 
cosos, gergndo, em todo o 
Esfodo, 80 m l empreges di
retos e ISO m.l empregos 
indiretos.

m:nistToçáo como o que 
mô s investiu na setor. Ou
tro foto 0 ressoltor é que 
tonto os coros construídos 
quanto os que estáo send{ 
erguidos, corvtom opei

con ^ursos próprios de 
$âo^<^oulo oriur>do6 do \ %  

0 ICMS, do receito lí
quido mtegrol do Laterío 
Instonténeo e do fe ^ ro  do 
Estodo.

Esse v o l i^  de licito- 
çfies, ossociedo òs 43 mü 
cosos já construídos e en
tregues, cotocQ o otuol od-

n o ><n a  d e  s a n t a  c l a r a

"O Sonto 03rg que seguiste o Cnsto com t\jo 
de pobrezo e.^oç6o, fozei que entregondo-nos confir^tes 
ã provrdér^ Poi Celeste, no inteiro obondorvo oceito- 
mos seranmente suo divmo vontode Amènv Rezúr esto Ch 

roçáo / mors 9  Ave-Morios, duronte 9  dios. com \gm  ve
io rvg máo e no 9.0 dig den^r queirrxsr até o fim 
f ^ t r  3 pedidos. I de negócio e 2 impossfvers. Pubficor o 

no 9 o  d»o Tudo depende de suo fé no mísencór 
dio de Deus

Em promoção
nCaDEMiü MORUMBi SPORT CENTER

N A O  P A G A  M A T R I C U L A

J A  S E  R E I N I C I A R A M  A U L A S  N O R M A L M E N T E  E M  T O D A S  A S  A T I V I D A D E S .  
M U S C U U Ç A O  —  A E R Ó B I C A  —  K A R A T Ê  —  N A T A Ç A O  —  B A L L E T  —  

C O N D I C I O N A M E N T O  F Í S I C O  —  H I D R O G I N A S T I C A
—  V A G A S  L I M I T A D A S  —

In fo rm e ç ó e s : R . A n to n io  B iro l, 10 8  —  i d .  M o n im b i —  F o n e  630502

Churrascaria
Galpão

o  M ELH O R R E ST A U R A N T E  D A  R E G IÃ O
A L M O Ç O

C H U R R A S C O  N A  B R A S A  —  C r $  80 0,0 0
C /  L O M 8 0 ,  U N G U I Ç A ,  P I C A N H A  c u  A L C A T K A  ou C O N T R A  +  A R R O Z ,  F R l -
t a s ,  f >m l o f a ,  v i n a ü r e t e  s a l a d a  m i s t a  c  s o r v e t e

C o m  dirairo o  re frig e ra n te  B ro h m o  V A L  J A N / 9 1

V O L T A M O S A SE R V IR  PIZZA S A S  S E X T A S  E  SA B A D O S
M u u o r e l o  $ 1 .1 5 0 , —  C o lo b r e x g  $ 1 .2 5 0 , —  A t u m  % 1 .1 0 0 , —  M ilh o  re rd e  $  1 2 0 0 ,

P R O M O Ç Ã O  PIZZA PA R A  V IA G E M
$ 9 8 0 ,0 0  |ó  incluído e m b o lo g e re  p o ro  v ia g e m , q u a lq u e r tipo

R U A  J O S Ê  D O  P A T T « X I N 1 0 ,  I O S )  —  (p e r to  d o  C lu b e  M o rim b e o o o )
F O N E  6 3 14 3 5  —  - 6 3 1 2 4 9



I  V E N D O  M U  m  8 3 , m  ■  V C N O E - S E  ÍM af, a n o  61 a  
ó ^ m e  e&toda T r o t o r  g a so lin a  e m  b o m  e rra d o  de

c o n x r y o ( â o . T r o t o r  A v .  J c *  
&é A r t t o n o  ü x c n z e t t i ,  7 H  
o u  O f < m o  D o m tc o  c /  G o lü .

U  P Q u i m , I 5 S

D jo lm Q  O .  L m o ,  1 0 0  —  V  
l^ c c c o la

I  V E N D O  P c k * i ^ ,  a n o  7 6  
d t e ^ l , cor a z u l , ó tifn o  |  T R O C O  G o l  L ,  o n o  8 0  em  
e & to dâ , j d o  T r o t o r *  fu o  J o -  b o m  e e to d o  O e  conservando

p o f c o r r o  d e  m o io r volor 
( G o í , M c f i z o , S o n to n o  P o -  
r o t r ) . T r o t o /  fo n e  6 3 1 6 1 7 .

I  V E N D E * S E  B ro sflio , o n o  
7 9 , b ro n c o  o  ó k o d  T r o t o /  
A v .  S fo s il, 5 7 4  o u  fo n e  6 3 - 
1025

I  C A ^  P E R U I B E , a lu g o -s e  
e n tr e  os dios 2 7 / 0 1  ò  Ô / Q 2  
e  o p6s 18 / 0 2 . T r o t a r  fe r e  
6 3 0 556 ou 632358 -  H .  c o - 
r w c i a l  c /  S o tyo d o f

I  V E N D E - $ E  coso d o  F o t ,  oo 
V .  R o n d o n  à ruo A i t c n i o  
d b e « r o , 15 2  c /  2  q u a rto s , 
s o b , c o z i r ^ .  T r a t o r  ru o  2 3  
d e  A b r » i, 856 c /  Jo a n im  sa> 
pote>ro

I  V E N D E - S E  te rre n o  d e  2 5 0  
m 2  R . M a r t n  A fo n s o  

■  v ^ N D E - S £  F  o t  8 0 , b e g e \  | v ,  C o n t m t e t ,  p reç o  d e  o -  
Qosoi n o  Preço 18 0  m  l T r o -  T r o t o r  R  C 6nd»òc
w  R . M a n o e l A m Ô n c lo . 7 3 8  A  4e P o u lo  44 5  —  V .  U b i -

* — romCL
I  V E N O E - S E  Fu s c o  7 3 ,  1 5 0 0 , -------------------------------------------------
fDCTirm —  M o t o  X L  1 2 5  |  O P O R n j N I D A D E  —  V e n -  
o n o  8 4 . b n v K Q  T r o t o r  fo n e  d e -s e  p b n »  d e  e i^ o n s ô o  
6 3 0 4 4 0  q u tto d o  o  5 ^  m oís b o ro to

Q u e  0 v a b r  ver«fido pe lo  T e -  
l e ^ .  T r o t o r  632399.

■  V £ N D O  T R O C O  B ro silio  
L S  a O e  D T  l a O Z  o n o  8 9  p /  
c o rro  8 5 /8 6  T r o t o r  R . R a 
p o so  T o v c r e s . 381 V .  U b ír a «  
m a

■  \ € N 0 E - S €  Fu s c o  7 8 , g o - 
solkno, b ro r^ :^ , b o m  e s t < ^  
T r o t o r  fe n e  f d l 7 4 )  o u  c  R

Bgs», 22\.

I  V E N D E - 6E  consórcio G o l  
c /  1 9  c o N b  p o g o s  Preço 
5 5 2 ^ ,0 0  T i g t o r  f o i e  63- 
• 4 2 7  ou Q R S a n t o  A n to n ío ,
523 c /  Z * z n

—

■  V E N D E - $ E  K o m b ^  a n o  7 9 . 
c o r b e g e , super n<^o T r o t o r  
tua F e l d t  C o m o r ò o  2 18  ou 
f m  6 3 2 1 9 a

■  C A S A  —  V E N D E - S E ,  3  
qtos^ s o b , c o p o , c o z ;n b a , 
W C , e d íc o lo , g e ro g e m  ò  
ruo N a rc is o  P re g n o c u , 463 
V .  S ò o  Jo ô o  T r o t o r  c/  p ro - 
p r ^ t ó n o  apá$ às 1 8  D O  h i

■  V C N D E - S E  1 v itró  c o m  v i
d ra s , c o n p b t o  —  2  v e n e z o *  
r a s c o n p l e t Q  ve stid o  de 
n o ivo  m a n e q u im  4 2 . T r o t o r  
ruo G e r o b o  P . B o rre s. 12 2 2

I  C O M P R O  F r e e z e i 
e m  b o m  e sto d o  T r c f i r  A v .  
P e n m e tr o l. 2 0 9 0  —  M  dos 
N o ç t e s  c /  B a zu c o .

■  V E N D E - S E  p b n to d e ir o  de 
m  lh o , d o  m a rc o  S A N S  use- 
d a  T r o t o r  fo n e  3 1 3 ^

I  I câ m b K ) de P i ^ o  1500, 
p re ç o  d e  ocaS4d o  T r o t o r  A v  
doe R o u x M ^ s , 4 1 1  - -  N H L 2 .

I  V E N O O  I 0 0 0  telhas fr o n -  |  V E N D O  to m o  p o r o  mode>* 
cesos usâdos, v^gos, coibros, ro , m o rc o  A c e d > . T r o t o r  fo - 
boter^tes. p *' to s  lo n e b s  u -  n e  ^ 0 7 6 5  
io d o s . Preç.> C r ^  4 0  m il ■ —  —
T r o t o r  pe lo  te le fo n e  6 3 1 5 1 9  ■  V E N O O  fu rq d e íra  de bor^• 
c u  0 n jo  B o r to le m e j B ue no  c o  5 / 8  c o m p b to  sem f-n o vo  
d o  Sifvo  18 1 —  V  E d e n . T r o t o r  fo n e  6 3 Õ 76 5

I  \ ^ D E - S E  0 2  c o ix o s  de 
s o m  c /  4  o ito  f o b n t e s  l ? ‘ 
e  u r a  G u it o r r o  G o n n í n i  
S t fo t o s c n c  T f o t g r  o  ruo 
P  e d o d e , 9 4 5  o u  fo n e  630552

I  A U L A S  P A R T I C U L A R E S  
D E  I N G L Ê S  l  F R A N C Ê S  In -  
fo rm c ç d e s p e b  fo n e  6 3 1 3 0 7

I  E X C U R S Õ E S  P A R A  O  P A -  
R A G U A I  T o d o s  os terços e 
w t o s - 4 e t f 0 5 -  T r o t o r  fone 
3 0 Q 2 I .

■  V E N O E - S E  D T  86,  b r o n - 
c d , ó N r a  e s to d o , p « ç o  230 
m»l T r o t o r  R  O t o v b n o  B ri- 
T o to , 2 1 3  V  M o m e d in o -

■  V E N D E - S E  n - R O C A - S E  —  
P o s s o f 83 , álcool, 6ti»no es
to d o  p o r c o rro  d e  m e r o f v o - 
lor T r o t o r  R . O t o v i c r »  B ri- 
z o lo , 252.

I  V E N D E - S E  E u s c o , o n o  7 9  
Q 9o s o li 'o , 1 3 00 , b ro n co  
T r o t o r  f e n : 3 1 2 2 5

I  V E N D E - S E  0 > e v n n »  e  
X L  8 3 , e m  ó tim o  «stodo 
T r o t o r  ruo X V  de N O ' 
b ro , 1212  o u  fo n e

I  > ^ D e - S E  K o m b i, o n o  7 2  
c o r  c z u l  —  Fu s c o  c n o  7 2 , 
c o r vin h o . T r o t o r  ruo E s te - 
í o n o  G u ir o t e , 2 9 0  —  V i l o  
S ta  C e c ilio .

I  E X C U R S Ã O  —  R I O  D E  
J A N E I R O  —  c o m o v o l 91 —  
s o ld o  d io  00/02 —  retorno 
d i «  1 2 / 0 2 . H o te l 3  estrelos 
—  A n  bus s i , ^ r  lu xo  M A -  
C A C A R I  In fo rm ccfies e re- 
se rvo s fones 632092 e  5 2 - 
1 5 15 .

■  V E N D E - S c  co co  d e  g r a n i
to  —  p io s  —  lo vc tó rio s  —  
lo le iro s d e  p o rto  —  p in g o - 
Vi>8s p /  torw los. P re go  o *  

Á i  co n c orrê n cio . T r o -  
tse W  6 3 1 1 5 4  c  G e r o k b

I  V E N D E - S C  1 b e b d o  de 
f o r m ã o  c /  vkfro  d e  2  m etros 
p /  b j o  —  I a q ao ^^to rd e  ro u - 
p o s  O u brincTuedos —  I su
p o rte  b o b b o  p /  em Éxulho 

—  2 escrivoninh ó^ nevas de 
1 .7 0  c/ 6 g a v e ta s  —  2  m ó - 
q u in o s d e  o s c r ^ r  N ^ s  
L ín e o  9 8  —  1 m6q u ’r a  de 
e e q u M f  u so d o  U n e o  88 ^  
1 0  e sta n te s de o ç o  —  F c h o -  
rtm d e  o ç o  e o crO ico  -  3x 
5 .  4 * 6  •  5 x3  —  2  c ifc u ta - 
d o re s < k  o r  de 12  grodes —  
1 c írc u lo d o r de o r de 9  g r o -  
^  —  } com pressor de ar 
m o rc o  A m o  d e  8 0  Ib ra s . 
T r o t o r  peto telefone 630222

Y o -
100
100

Í0Í6.

I  V E N O O  T D R .  o n o  9 0 , cor 
~ r r r z r T I " T " 7r r ™ ”  o z u l  <kmo 6 0 0 0  km .

T r o t o r  fo n e  Q 1 7 3 4  (d o m in -

^  S r t o - f e - r o )  h o rá rio  COTer-
fe n e  t í l ^ Z c lo L

I V E N D E - S E  M obyrlete, o n o  
83. T r a t o r  à  n jo  A Íx J r é  B o e - 
cji_ 3 1 7  —  V .  B o c d li

■  V E N D E - S E  C G  1 2 5 , o n o  
8 2  O T  6t m e  e sto d o  T r o t o r

I  V E N D E - S E  te rre n o  n o  ruo 
T ir o d tfite s . T r o t o r  ruo T ir o -  
c’e n te s , 5 5 7  o u  fe r e  Í 3 1 3 7 9 .

nz 9TI
A v  P o d re  S o 'ú s tio  R . M c -  I V E N D E - S E  telefone resi- 
ç j,o d o  305 d e n c io l T r o t o r  fone 630664

D I N D M I C B
E M P R E E N D I M E N T O S  I M O I I L I A R I O S

C R E G  3 75 0 0  
—  I M Ó V E I S  A  V E N D A  —  

R E S I D Ê N C I A S
I  P A R Q U E  I R E R E  — I coso c o t  2  ó o rm itá r.o s , s o lo , 
c o zin h o  —  Bo t  p r e g a
I  C E C A P  II —  1 coso c /  2  q u o fto s  c o rp e to d o s , solo, 
c o z in h o  E d íc u lo  c /  c h u rro s g u e ira  
I  P A R ^ E  R O N D O N  —  1 coso Zt 2  dOrTretÓrios,
fio la  .c c z r h o ,  6t n v 5 P'®ÇO-
■  V I L A  M A M E D I N A  —  I r e s d é r r io  c /  3  ^ r t o s  - 
« a n v -o c ú b o d o  —  te rre n o  c /  497 fr\2

T E R R E N O S
I  J A R D I M  U B I R A M A  —  1 te r r e m
■  J A R D I M  V I L L A G c  —  2  terrenos 
I  J A R D I M  M O A U M S I  —  < t e r r a w  
t  J A R D I M  A L V O R A D A  —  1 terreno
■  V I L A  C R U Z E I R O  —  I t e r r e r »  —  ó t f l K  lo c c lizo ç á o  
I  J A R D I M  I T A M A R A T Y  —  2  te rre n o *
■  2  terrenos o t  A v o r á  o o  lo d o  d o  c a rip in g  Bo t  p re -

P O N T O  C O M E R C I A L
I  V I L A  U B I R A A 4 A  —  m e rc e o ria  *  p o d o h o . O t i n w  
c le rrte lo

O P O R T U N I D A D E
■  2  sítios á tim o  lo c a liza ç ã o  c o m  c < r o .

V E N D E  S E
A P A R T A M E N T O S  —  S Í T I O S  —  C H A - C A R A S  —  F A 
Z E N D A S

V E N D E - S E
I  T E L E F O N E  C O M E R C I A L
■  I P U V - I O  D E  E X P A N 5 A O
■  1 T E L E F O N E  R E S I D E N C I A L
In fo m o c ô e s : R . X V  D E  N O V E M t R O ,  581 - >  E D I F Í 
C I O  L U I Z  P A C C O L A  —  S A L A  15  »  1 *  A N D A R  

F O N E  0 2 3 9 9  C O M  J O A O  O U  M A N O E L  —  .

M A C C O N I
C O M É R a O  DC M A T E R IA IS P A B A  

C O N STR lIf^A O  LTD A .

V E N H A  C O N F E R I R  H Q S S O S  P R E Ç O S

T ij o l o  B o o n i .................................................   1 3 5 0 0 ^
T ijo lo  c O T u m ..............................................................................-  6> 3 0.(X>
A r e  o  G r o s s o .................. ...............................................................Z 0 0 0 ,í ^
A r e io  F i n o ............................................................................................... 1 100 ,00
P e ó -o  b r i t a d o ......................................................................................3 0 0 0 ,0 0

E N T R E G A  I M E D I A T A  —  Q U A L Q U E R  Q U A N T I D A D E
T U D O  E M  3  P A G A M E N T O S  

D U A S  L O J A S  P A R A  B E M  S E R V IR  
-  R . D O S  T U C A N O S ,  1 2 2  -  J O .  N .  L E N Ç Ó I S  -  

—  R  B A N D E I R A  T R I B U Z Z l ,  7 1  -  C E C A P  -

LENÇÓIS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILlARiOS

C R K I  9 .73 5

R u o  X V  d «  N o v e m b ro , 2 0 4  solo 12  
( P r á x m o  o a  S i^ e rm e rc o o o  S ã o  Jo sé )

F o flf s : 632085 «  Q I 7 8 3

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
O SEU IMÓVEL LEVADO A SÊRIO

C A S A S  
T E R R E N O S  

A P A R T A M E N T O S  
C H Á C A R A S  

S Í T I O S  
F A Z E N D A S  

L O T E A M E N T O S  
A R E A 5  E M  G E R A L  

A D M I N I S T R .  L O C A Ç A O  D E  B E N S

LEI IMOBILIÁRIA
A B S O L U T A M E N T E  A  M E L H O R  E S C O L H A

I  V E N D E - S k  D o g  Aferrrâo 
A r l e q u m , c /  1 0  rrreses T r o -  
tg r  R . V is c o n d e  de M o u á , 
5 2  ou fo n e  6 3 0 2 18 .

I  V E N D E - S E  O T  B o f  —  C r |  
150 m J .  T r o t o r  n o  R . Pie

d a d e , 8 13 .

I  A L U G A - S E  te le fo n e  C O 
M E R C I A L  T r o t o r  R  P ie d o - 
d r , 8 1 3  o u  fo n e  6 3 0 79 0

I  T E M O S  v d r k n  cosas p a '0 
A L U G A R  T r o t a r  R . P W o -  
d e , BI 3

I c a s a  -  a l u g a - s e  v i 
l a  M A M E D I N A  _  S in ç le s
—  c /  2  dorm itórios. T r o t o r  
L E I  ^ 2 0 6 5 .

I  \ € N D E - S E  C H A C A ^  
SAo Ju d o s  c /  5 0 0 0  m 2  —  
Sssséoo c /  6 0 0 0  rn2 T r o t o r  
U I  632085.

I  V C N D E - S E  —  T E R R E N O  
J d  Ito m o r a fy  —  esquino, n o  
a s fa lto , ô tifirc  preço. T r o t o r
U I  632085.

I  C A S A  V I L A  C R U Z E I R O
—  V E N O E - S E  Sim ples com  
ótéTto te r r e r »  —  e xc e le n te  
lo c o lzo c ã o  e  p re g o . T r o t o r  
L E I

I  V E N D O  M a n z o  8 3 , ótim o 
estodo d e  censervogóo. T r o 
ta r 630046.

■  V E N O O  te n e r o  n o  Jo rd im  
C r u z e ir o , ruo A m o z x o s ,  e x 
ce le n te  preço. T r a t o r  fone 
630046.

I  V E N O O  E  C O M P W 3  p b -  
r o 5 <Je eJ»Po^iôo, m esm o ^  
tenho p re to ç õ e s  e m  o tre so . 
T r o t o r  6 3 D W 6

I  V E N D E - S E  T e c b d o  
m o h a  P S S -6 8 0 ,5 / 8  -  
ritm o s, 3 2  ^ rc u s s õ e s , 
v o z e s  m ois e fe ito s 
Trotar fone 6 3 0 6 6 7

I  R E Q U E R I M E N T O S ,  C O N 
T R A T O S ,  P E T I Ç Õ E S  J U D I 
C I A I S  E  C O N S U L T A S .  E s 
c r itó r io  E s p e r io liz o d o  n a  R  
P ifd o d e , 8 13 .

I  TP  proNE RESIDENCIAL 
~  VENDE-SÇ —  ót̂ mo pre
ço. Trotor LEI 632035.

|TER»£NO JD. YPE —  
vENDE-SE —  Excelente lo- 
cotizoçôo, Trotar LEI Q2085

I  VENDE-SE coso no Ibn- 
don, 2 quorfê  ̂ solo, cczinho 
e WC, goroçpm. murodo, 
preço 1 100006,00. Trotgr 
630046.

■  VENDE-SE coso no Jd. dos 
Noções, 2 íuorto^ sob, co
zinho e WC. Peço Cr$ 
1 nvM a Trotor 630346.

I  VENDE-SE coso nc Av. 
25 de Joneírc, 3 quorto\ so
las, cozinho, accelente poro 
cornéfcio ou cUnico médko. 
Vendo ou hoco por outio 
resjòtncio. TfOt<jr 630046.

I  V € N 0 0  coso V .  P ro to  
c /  1 quarto, so ta , c.*>zinho c 
W C . Preço C r $  60 0  m il —  
negócio óe ocosrõo. T r o t o r  
630046

I  V E N O O  C G  12 5  o n o  90, 
c ^ ^ w rc io d e  c /  2 6  c o to s  p o 
ç o s . T r o t o r  630046.

I  V E N D O  terreno n o  Jo rd im  
V i l b g e , b d o  d e  e  m o  do 
ru o , M e l e n t e  locoi z o ç ô o , 
negóCfO de civ.csi4o T r o t o r  
630046 —  fecilito.

I  V E N D O  1 / 2  lote n o  R o n 
d o n , b d o  de c im o  d o  ru o , 
is q u in o , b o m  preço. T r o t o r  
S Q D 4 6

■  V E N D E - S E  m oto R D  135 
o n o  8 9 /9 0  c /  1 000 km  ro
d o ^  único d o n a  T r o t o r  
o d U W Ô .

■  v E N D E - S E  iComtx o n o  76» 
m o to r n o  g o ;o n t«o  ou troco 
p /  v t íc u b . T r o t o r  630046.

I  V E N D E - S E  2  terrenos nc 
V .  C r u ze iro , e s q u r a , 520 
m 2. Ruo M iAo s  G e ro is, fre n 
te , e M ce b rte  b c o liz o ç õ a  
n *e Q o  1 2 0 0 0 0 0 ,0 0 . T r o t o r  
6S3CM6

■  V E N D O  2  terrenos tuntos 
n o  V .  M o m e d r a , o s fd to , 
p b n o , b d o  de cirra do ruo, 
m u r ^ o  Preço 2 2 0 0 0 0 0 ,0 0 . 
T r o t a r  63Ú046

I  V E N D O  0 2  terrenos no 
J d . M o r y m b  esquina 520 
rv2 F re n t^  p/ o s fo lto , po r
te m u ro d o  Preço 8 50  mil ou 
tro ç o  p o r c o rro , f o r v  ou te r- 
reno ó e  m enor v o b r , T r q to r  
63D346

D I C f l ’ S
I  C A V k  —  V E N D E - S E  C T -  
C A P  II c /  3  dorm  —  to d o  
re fo m iad o  B o m  p re ç o . T r o 
ta r  U I  632C85.

I  C A S A  -  V E N D E - S E  C Ê -  
C A P  II c /  com ércio —  Boo 
lo c a liz. —  6t'm o  preço. T r o 
to r U I  @ 2 0 0 5 .

■  C A S A  J D .  N A Ç O e S  —  
\ € N D E - S E / 1  R O C A - S E  c /  1 
d o rm  —  g o ro g e m  —  Bem 
lo c o lizo d o . T r o t o r  U I  63- 
2005.

I  C A S A  N l  C L f O  —  V E N -  
D E - S E  —  ótim o lo c a liza çã o . 
T r o t o r  U I  G32085.

I  T E R R E N O S  J D .  V I L L A G E
—  V E N K S E  ó tim o  lo c o lizo - 
çõo —  Exce le n te  preço. T r o 
ta r U I  6320E5.

■  1 / 2  T E R P I N O  R O N D O N
—  no o s fo lto , ót<mO locoli- 
zQ ç á o . T r o t o r  L E I  6 3 2 ^ .

I  T a E F O N E S  C O M E R C I A L  
' .r E N O E - S E  —  ó t m o  preço. 
T r o t o r  L E I  632085

I  T E R R E N O S  I T A M A R A T Y
—  S / E N O E - S È  bom  preço —  
Exc e le n te  I r o l i z o ç ã o  T r o 
to r L E I  632085.

I  C A S A S  —  T E R R E N O S  —  
T e t w s  « m  tod o * os bairros. 
Todas os preços L E I  —  R 
X V  de Noirtn^bro, 2 0 4  f o r »

Imobiliária
C R E C I  10 .10 0

O S  M E L H O R E S  N E G Ó C I O S  I M O B I L I Á R I O S  C O M  
A T E N D I M E N T O  P E R S O N A L I Z A D O  A T E  A  

F I N A L I Z A Ç A O  O O  N E G Ó C I O  
S E D E  P R Ó P R I A :

R U A  X V  D E  N O V E M B R O .  5 4 4
FONES 631039 • 631337

T E R R E N O S
I  V I L A  S A O  J U D A S  T A O E U  iC o n tr o )  —  01 te r r e r »  
c /  2 5 0  m 2  —  O P O R T U N I D A D E .
I  J A R D I M  D A S  N A Ç O E S  —  1 / 2  lote  r »  A v c n iò o .
I  V I L L A  S A C C I L I  —  C p o rtu n id o d e . 01 lote d e  es
p u m o . B om  p re ç a
I  V I L A  C R U ^ t l K O / J A R D I M  A L V O L A D A  —  C B  lo
tes e m  d ife re n te s localizoçães.
■  U B I R A M A  II  —  01 lote c /  2 9 8  m 2 . B O M  N E G O 
C I O .  ^
■  J A R D I M  M O R U M B I  —  01 lote d e  esquino d O ^
0 0  de cim a .
1  V I L A  U B I R A M A  —  0 2  b te s  jiitto s  (m u ro d o s ). O -  
♦ O R T U N I D A D E .
■  P A R Q U E  A N T Á R T I C A  —  0 2  lotes exceler>tes.
■  J A R D I M  I T A M A .R A T Y  —  01 lote d e  5 2 5  m2.
■  P A R Q U E  R E S I D E N C I A L  S A O  J O S ê  —  01 lote  de 
348 m 2
I  J A R D I M  G R A N  V I L L E  —  01 lote r w  m elh or loco- 
i z o ç ã o .
■  P A R Q U E  R O N D O N  —  01 lote n o  p o rte  o ito .

A P A R T A M E N T O S
■  01 <*>to. n o  E d ific o  A lp h o .
I  01 o p to  r »  E d iflc A  V itó r io  RégiO.
I  01 <*>to r »  Ed^^flcio H O T O i t á .
I  01 o > to  n o  E d ifíc io  C o io b f

R E S I D Ê N C I A S
■  V I L A  M A R I A  C R I S T I N A  —  01 r e v d Ó K ío  c /  03 
q u o rto s, solo, c o zin h o , b o n h e ira
I  U B I R A M A  —  01 te s id é n c » c / Q 2  a>-«rtos fO » o p to ) , 
solo de visito, c o p o -c o zm h o , g o ro g e m , bonheiro. á -
rea d e  setvíço. , .  j .

I  U B I R A M A  —  01 fc x «le n te  sobrodo d e s x u p o d o  com
0 3  q u o rto s, solo de T V ,  bonheiro ( C I M A )  to la  de 
e sto r solo d e  jo n to r, c o zin h o , bonheiro g o ro g e m  
I  C E N T R O  —  01 residência à  A v . 0 9  d e  J u l h í  c /  0 2  
ffljo fto s , solo, O M i^ h o , be rh e iro .
I  0 1  resiáéncio ò  rui f 2  q u o rto r , solo.

^  —  01 residèn- 
.p to . c /  o rm ò rio ) 

— K i p a - c o z i r ê » , g o -

0 de vis ito , solo de
A m p lo

c o zin h o  bonheiro.
■  P A R Q U E  R E S r  
CIO e xc e le n te  c /  03 
solo de vis ito , am plo 
ro g e m , á re a  d e  se.viÇôl 
I  01 re sid é r» o  c /  02 
i » ) t o r ,  c o p o < o z i r * w , bonheiro, g o ro g em .

a u in to l.
I  V I L A  S A O  J O A O  —  coso c /  0 3  quo rtos, s o la , c o - 
o o -c o r in h o , b e rh e ira , Edículo n o s  fundos
■  V I L A  A N T O N I E T A  II —  01 lesídêncio « m  e x c e - 
fe n te  q u in to l c /  borrocão. Bom n e g ó c » .
I  P A R C W E  R O N D O N  - ^ 1  residénoo c /  0 2  q u o rto s. 
solo c o p o -c o zin h o , bcamliro.

C H Á C A R A S
I  01 r »  S ô o  Ju d o s  To d e u . C /  5 0 0 0  rns 
I  01 n o  Sosségo c /  6 OOO rns.
I  01 n o  lo te o m e n ta  T o  Em ílio c '  c o »

DICAS IMOBlLlAniA
" U M A  O U E S T A O  D E  C R £ D IB 1 L ID A X ) £ "  

FONES 631039 • 631337
• O  l o o  X V  6o N o fe m b io , a .*  5 4 4  ( t m  f r e n f t  oo 

k i c o  M a r c a a l i)  c /  C A K M I N H A  O U  D I K C E U
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